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Na primeira paglm , 1000 rtU 
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I» ' rtnhi>. 

T'id» et respondriiela refcrmUí A 
: nlstrnçio deff wr dirigida ao 

. Intíinle d» K" 'ha Ribeiro. 

'•«•frnlii « percorrer a linha Meit.vn-

•I 

Haiitom, ás H 1)2 da manlil , na 
igreja do Pedro, o rsvmu. «s>ds 
tentei era'ofcU«ti o e rapellftn da 
Congregação de H. Paulo, p. r ei e 
em nome daqui lia Congregação, 
celebrou uniu missa seguindi. .<e a 

11 ' i m ndaçAn com aNididi.ncia do 
representante desta Kmpiv «. , ,. K oxm-s. famílias, pelo 

»in I.nlK <1* Hllra Frrrete e t , r ,, descaUQo da a'.ma tio dr. 

'.«ente» d'< O C«mmertlit 4o *Si> 
i!<>>, rnr» ree^He- r«dei»t!inw r 

[ .ni.ioçees: 
MO 1>E JANEIRO — llenrlqoe 4. 

• litcucure, m a do Rosário, n. HO. 
UlMEllLt — Dr. Luciano Entcws 

. ; iior. 
CAMPO ALEGUE--.J . Cario». 

K"sT. DE SANTA B A R l i A R A - M a 
tioel O. Portugal. 

DESCALYADO — Cop. Justlnlane 
U 'te Mie lindo. 

7 ATUHY—Eugênio Pires Evange 
i.-tu, run da E n t r a n ç a , n. 7. 

ARA OUARY-Manoel Frrr Ira I,»u-
c n í a - Estrada de Perro i lopj hiiíi 

CAMPlN Ah -UonçaWea & Mattel 
VILLA DF. PEDREIRAS—Redac-

\ím da <t <-ln;lla P»lar>. 

RIO CI.AKO, SANTA OERTRU 
:>ES, MORR«> GltANDE. CORUM 
I.ATAHY. AJiNAVOLIS, VISCONDE 
i ' 0 RIO ' L.IRO, COLONIA, VIS-

NDEIM» P I N I l i L , OLIVEIRAS 
NH1RAO, T0UR1NIIAS, BRO-
s . l)t»Un CORREOOS, J .U1D e S . 
tí.Oh DO PINHAL — Sjlvestro 

I (.msutie. 
V1LLA I»E «ARRETOS — José 

]... • icntura de Campe*. 
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3 ar. Uí< • u O» ás 
. to» -a •> J"Uã 098.86 mm. 
" lluran iu i„rdí> fiütí.lS > 

niinitua l i °4 
lüaxiin» 'H)a 

J.íOi1emÍ!l>lLtH. H 
Oliuv» i n< 2 ! Iinra-, 0 
Temi.o girui,eiirnherto. 

•loilo Mendes iiii Almoidu 
ti " » i « u . . . . . . . . — 

1 .vr*jv« !" « de Piraciaitba o l c b 
tu corn.ti" . . : . Jeuie «(li: 

«:.•;»<"'a tri.-.tn e b. m jnota im-
j ú w a > de ddr o faUu*iuiei>tii do 
c . Joil.i Msndou, um d a xoai.) pu 
ios ear-vtrj-en d. st». ; iz. 
come* .-tem, hão vi riliul. ir.j» dewaf.-
tieh pina o i'u:z » 

. Gazetinhn, do Quarutiuguetá: 
<Fitl).<»a d .mioío, á i (j e meiu 
. "&« KrminBhã, fDi 8 . Paul;., o il-
•re rr. dr. Jntvj Mondes de A'-
í » . 

rrj >rto des«e roíaval cidadão 
í ; l i luierte Houtid». 

Era um brasileiro distinctib.sim , 
i : polrni' !tfi do eí vado m. r.cc, 
i jornalista qno íuziii henraú ..li 

. ui a nacional. 
<mij advogado, dhticguiu «e nr> 

j piiUli- '...no,diffundindo uus m<ia 
.:..[)(. rtLtliIr s t.nn u.4 a lu;. pcduroHU 

bu;i brilhante mentalidade. 
ivIoDar» liiati convicto conservou 

o ,;eu idonl com entrai.'liada firme 
z.. até a morte. 

Luctou valenteineiite por t^lle! 
lixeiaplur ohefa do fuuiliu, - um 

c . 'aeter immaoalad ". 
NOBUOH pezameíi á respeilivel fa-

milia do ünade. > 

í 

ll 

O directi rio do partido morar-
c ist.» de Gunratiiiguetá manda re-
z..r h"je, na Matriz daqnella cida-
de, uma mitisa por alma do dr. João 
-• :. 1. i (. , ."linieiJa. 

O dirtot rio eompõe-ne dos i.r*. 
I\anii«io do Paula « Oliveira Bor 
i <•», l*'ni>: i»co do Meirollea Freire, 
J . ã o Ji^j tista doa Santos e Jonó 
.' tonio Teixeira Machado. 

O dv. ('amara Liial, illuHtie od-
i ;ado em Tauliaté e UOHHO dedi-

lo ecirreligionario, maada rezar 
i je nuqULlla cidade nma missa por 
; ;ua tio meamo finado. 

idêntico s^-lo rollgioso será raim-
do colcbier, iilli, pelo monsenhor 

'úáo Al vi a (Joeilio Onimiirães. 
( 

C. C. L.sctoveu riM Opinião, de 
li. Carlos do Pinhal : 

• A oato momento, e i todo paiz 
; vivamente emocionado c 
ci pirito pujblieo, p(.la morte do 

.:mdo bratileiro dr. João Men. 
des. 

No temj</ do Impeiio, oconpon 
]io8Íções i/inrosaa, que foram gnj-
Radat, a/^jolpoH de talento e á «u^ta 
de ryfí trabalho assíduo e iu-
fcanr 

fíjí.i um carac ter ; bom para sens 
.ob e, por sel-o, era um inimigo 
vel, maa sinoero e leal. 

f P.epubü.ca vein snrprehendel-o 
•eu pos to de combate. 
' morte libertou da matéria nma 

|^ide alr.m. espirito grnninr»mente 
lileiro. Homem de l e f e s notável, 
o príncipe rtoB advogados de 

Paulo. 
'aliz o homem que, como <• dr. 

fjo Menden, sai da materialidade 
. vida, deixando nma vida cheia 
d exemplos a seus patrícios, e á 

•ja família nma herança preoio-
•a.» 

Do Bello Horiionte, da capital dn 
inas: 
«Falleceu ante-hottem em H. 
nlo, onde residia, o dr. J i ão 
mdea de Almeida, que, no paE- j 
'o regimen, desempenhou figura : 
ente no parlamento e no partido 
iservador. 
igente a Republica, -> eminsete 

J i iu M«ndo«. 

Na Mtttria de Hinto Amaro será 
oelebrada h j», áe 8 h .ras da ma-
nhi. uma mi'°«a de ai.llmn dia, mau 
dida 'esnr pelo tenente Joaquim 
Gouçilvea do Oliveira B-rre to . 

A família dn dr. J< Mendes do 
Almeida matuta celebrar uma mis* 
sa per hu» almn, na capella do 8 8 . 
hacrumento da Ké ( atliudral, hoje, 
ás 8 1;'-' lioras da menhi. 

Na egreja da 8é. Ai 9 horas da 
manhã de hoje, serftj celebradas 
i>.xi-(]ni»i solemncs por aluía do il-
lustre finado. 

Tiveram a icifinliva desaa ho-
menagem os srs A ií nio G.tbriel 
l-Vanz-n, J o s é Moroira Lyrio , Vi-
«ter Antônio de M .llo, Jú l io A!e-
xaedrln" Estoven, 1'ranrHm J n ti 
úo da Silva, J i ãu Martinho de To-
ledo, Augusto J o ã o Boemer, J . ão 
Fernandes da Bilvn, Diogo M a . lia-
do o Frcns is io da 8,lveira. 

Nas exeqnias de hoje, a Facul-
dade de Direilo será representada 
l.elos asademwos ltodrignes Alves 
Filho, Carlos Emygdio Ribeiro e 
SeipiSo do Castro. 

O nosso illustre amigi e correli-
gionário dr. Augusto de Queiroz 
recebeu, em datu dc onte hontem, 
-> «eguit te offi-lt. de Diro torio U-J-
i- .rehitt» do f}mra4 ingne'á : 

.Gnari.tiugu t í , '-'() de <-ntnhm do 
1 8 9 8 , - I ' l m i . E i m o . 8r. O D r -

tiir r do Pi rlido Mor.archiata .(esta 
ciilade, desejando prestar jnsta e 
mero ida homenagem de respeito 
e admiração á memória do uosbo 

reclaro e pranteado ' chefe dr. 
J o ã i Mendes de Almeida, rega á 
v. exa. bo digne de acceitar n in-
cum'en ia do roprcne,n'nl-o nas 
exeqi.ive que. em sufiragio de sua 
,lmn, tira de tier celebradas nefsa 
eapitiil, e bem «usim do apresentar 
á distineta família do illuntre morta 
HS mais niueoras o semidas condo 
le-ci-is, ' 

Est i Direi tot lo antooipadamente 
ngrodace a v. exa.—Deus guarde a 
V exa. —lllm Exmo. Sr. Dr. AugUBto 
.ie bouzit Queiroz, digníssimo mera 
bro ti.. l)ire»tnrio Monarehístp. do 
S P nlo. - O Direotorio- Francisco 
de Paula Oliveira Borges Francisco 
de Meirelles Freire, João liaptista 
dos dantes, José Antônio Teixeira 
Machaüo. > 

A directr-ria da Associação Com-
merrial pede ao coinme.cio co re 
hoje a portas, das 9 1(2 da manhã 
ao m lin-dia. em homenagem á mo-
moria do dr. João Mende.a. 

Ni'-i. .xequiaH de hoje, a oraçãi 
fonel re nerá proferida pelo exmo. 
Vigaiio Geral do Bispado. 

De Ainraquara recebemos hon-
it 'n, á noite, o peguinte telegrammo: 

«iüialisou-sa lii j e uma minsa por 
alrca do saudoso e pranteado bra 
H'leiro, o eminente dr. J cão Mendes 
de A^ieida. 

U teraplo estava repleto de ami-
goh u admiradores do illustre 
morto. 

Entro as innumcras familias pre-
sentes, notámos u da sr,i. <3. Malfada 
Piutr.- Ferraz, o os Brs. Vaz de >1 
meitia, Francisco Cerreia, Júl io de 
Magalhães, dr. Dantas Horta, Car 
Ios de Magalhães, dr. Chrisosteino 
d« Oliveira, Silva Leito, dr, Rogé-
rio Ferroz, Martins Lara e oa srs. 
dr. Felippe Gonçalves, João Gon-
zoga F. Castro e muitas outras pea-
soa*. 

Foi celebranto o vigário Cetarino, 
artilytado pelo rvmo. padre Ruflb, 
vigstio do Mattão.» 

H 

No período da dentição-
TBICARIA > de F . Dutra. 

• MA 

Chega hoje do MinaB, pelo no-
cínrno, o dr. Afrauio de Mello Fran-
co, ex-secretario da Legação bra 
sileira na Bolgica e irmão do re 
dactor chefe doBta folha. 

fe- -

K A I f l S C O S 
O «r ('ampi.s Hallec, qne, como 

sabe, ó etithnMaaladas Artes, visitou 
ultimam»! te a eipin.içãodt pintura 
Aurélio de F gnslrodo. 

Hegnodo reio, • exa. não ad-
quiriu nenhum quadro, por Dão o 
|ii-rm>ttireitf ewes tempi-a bietidoa 
que »u, i>. exa. e o leitor atraves-
huiui.h, niria on meiitia re*.1«nedoM-

NAo ndi]iiiriu neuliiim qtlr-tjro, 
uian, .-m c- inpen^açã., nlogir u Io»1-
«aineuti o ili- iii-lo art.sta na«io 
n..l, F,' eerdaile queelogi .a não eu 
rhxin barrigí, como iá diz o meu 
«. inradrc; Aurélio d» Figueiredo, 
porém, não teve remédio aen&o ao-
•rital-or, á falta do outra pr-.va da 
u iniin.çAo do presidente pela r.ua 
paleta. 

Ao talentoso artista cansou esj.e-
i íe o fa"to do sr. presidente da 
Hepubli -a contemplar de pref. ren-
«ia as telas grandes, mal exami-
nando as pequenas, em maior nu' 
mero. 

Aurélio de Figueiredo não tar-
dou a comprehender a preferen-
cia; o sr. Campes Bailes, afinal, e t -

lano u. denrte de um quadro de 
1' nu umtr h de «"inprido : 

- Ad irivcl quadro ! Como é 
grande I 

O -trt.pt i s irriu O sr. Campos 
Bailes, d' p >is do examinar a expo-
sição e depois de oxgottar o voca-
bulsrio dos adjectiv. s com quo se 
dignou honrar a Pintura Nacional, 
perguntou a Aurélio pelos pastéi». 

Não estes, exeelleniia, — disse o 
ani- ts , indicando-lhe três pequenos 
qn xlrns, 

O sr. Campos Bullei, que de pas-
téis só conhece os de nata o de 
carne pi -ail nlta, deu am rísinho 
auiarell". 

Ah ! E ' verdade. 
E s. e\». engoliu cm secco" o seu 
>aj». ntHiLentt-, |>i r nã'» ter podi-

do almoçar os pastéis. 
FJBBICIO PIF .RROT 

O «r. Fagundes, porém, prevenlir 
esse inconveniente o »> sen eafó A 
euida losamente anondicionado em 
leias n assim e l p sto A vend i na 
ci-iiíeitaria Castelines, ua rua Qnio-
tir 1 Boravuva, fiO, Liberdade. 1 IR, 
e Lelt-eria JVreirs. 

Disi.Mii- h acima que ti acoudiaio-
namonto é uma Ias cansas, muitas 
veier, do deterioramentn dn e»W. 
quand•> muitas v KM isso pri.vAuí 
tlii sii.i p n p n » qualidade, quandrr 
n preci. tu rubi ieea n à " é substitu -
d» por qnalq.ier outra r- usu, como 
por exemplo, pnln milh') e pelo 
arroz. 

Para o fal-rlto do café Aymorf. 
|> r m, o sr F..(rimdes emprega " 
eafé de prirjeir-. qualidade, q u t 
ob'em no mer.iaJo por preço el«r 
vedo. 

Habituado a ingerir esse café J r i h 
ninrli que non é servido nos resten-
rants o por ahi sléiu. o publico ani-
mará, por certo, a iniciativa tio ar. 
Fagundes, que conta augmentar a 
fabricução do café pe lo processo 
adnptudo nas casas particnlares, 
desde que o sen p r o d u e t o tenha 
fran-m asneiiaçftr. 

CANCROCIDA M U R A 
Garanto a cura de alceras s yph i 

lití 'as. 

Ronbo . 
A sr». d. El vira Novelli, residen-

te á rua Helvécia, .ri2, foi queixar i.u 
hontem ao sr Tito de Morae», 3o 
subdalegado de Ba .ta Epliigenía. de 
que tendo estado por alguns dias 
a passeio nin S Carlos dc Pinhal, 
de onde regressou hontem, achou 
a i-uacasa abandonsdí^aUandoa um» 
gaveta e num urroario objecto» na 
importância Mpp-oximadu' de 80US. 

A criada q u " tirou trma.ldo •ou1 

ta da casa não foi encontrada, ieno* 
r-.n.lo a queixosa o paradeiro d» 
mesma. 

( hains-se Graxidla Fortes e está 
sendo procurada a.ti\iiminte pela 
policia 

C1N» ROCIO! MO'! (A 
Garante a t n n de ) ri Ia» 

FABRICA DE MOVEIS E8PECIAEs 
C a r l o s S c h o ! z & C . 

Est» antiga ema indn«tr.»l tem 1 Demente, 
sen grande deposito de moVfis, ; DeflBppare<ierr ht eioe • diss da-, 

no propno ediü.-to da f^bn-n, eu ft t n a <ja B -a Vista. 
>s produetos íara"tidos, e *<.nh«. 4r, 0 fir. J o 8 é B-.telho do Carv-lh-

• idos do rss. ettsvol publico síio ! q„p g r f f r e dns ísenldadea 
vi»ndinoB mculMM^e de preç: m J T t , r a c e r 9 a f ] f i 4 2 a l i n o s e v 6 H Í , a 
4« Largo dos Protestantes 4 6 i p . | f , t o t d G 0ae«mira f» calç* e cul-

( V t5 «le briru. 
f Quem lhe descobrir o na-indeirc-, 

p estará t pe«i»*l ohiequin ^xa-lo 
}a\i«o ás auito-idadefl p'»Jiciaes. 

Fim da rua Aurora 

VISCONDE DE OURO PRETO 

O faoto de um homem como o Visconde de Ouro Preto 
não ser n a sua pátria senão uni particular, cuja vida é apo 
nas tolerada, e estar excluído da menor ingorencia nos no-
goeios públicos, onde a sua oompoteneia e o sou patriotismo 
teriam, sob um govern» civilisado, tão br i lhante papel bas-
taria por si só para condemnar do uma voz o rogímen sob 
o qual ó possível esta escandalosa anomalia. 

Não á elle, porém, do admirar . Se a Republ i ca ti vosso 
homens capazes do so medirem ua imprensa o 110 parla-
mento com os homons da es tatura do Visconde do Ouro 
Preto, poderia dar-lhe a l iberdade de escrevei- e poderia 
consentir em vâl o assomar na tribuna do Congresso para 
discutir os intoiessea da nação. A Republ ica , porém, tem, 
como t raço bem caracterisudo da sua vida no Bras i l , a in-
compatibilidade absoluta com a superioridade intollectual. 
Os poucos que conseguem, romper o bloqueio da incompo' 
toncia republicana são mal vistos. Os public istas como R u y 
Barbosa sao suspeitos, sao suspeitos os mil i tares que sa ' 
bom o sou officio, os diplomatas sabedores dos seus doveres 
os magistrados amigos da j u s t i ç a o coakocedores do diroito, 
o suspeitos também os f inanceiros quo entendem de alga-
rismos. 

Só são genuineS republicanos e insuspeitos oS homens 

que na sua natural obsouridade podem apresentar uma ver' 
dadeiro attestado de ino jmpetencia , ratificado polo consenso 
geral de todou. 

A terceira Republ ica francoza julgar-se- ia com razão 
doshonrada, se apóa o triumplio fechasse a tribuna franceza 
aoa Roscher e a Granier do Cassagnac e se lhes vedasse pólo 
saque e peld assassinato o podorom dizon o que pensavam 
do novo governo. Não t e v e desses pud"res descabidos a 
Republ ica dos s rs . Campos Sallos, Alcindo Guanabara e 
G-lycerio. 

E eis porque o Visconde de Ouro Pre to ó hoje um oseriptor 
político a quem ó proliibido escrever e um purlüjnentur a 
quem é vedado commuuioar ao paiz o que pensa das cousas 
publicas. 

Isto, porém, em nada diminuo o jus to preBtigio do notável 
brasi leiro, que representa uma tradição do grandes o longos 
serviços prestados ao pdlii. 

E o "Commorcio de S. Paulo" , que da parto do Visconde 
de Ouro Preto tom Bido honrado com tantas provas do es-
tima o com tantos testemunhos de approvuçâo e confiança, 
é orgam do todos os paulistas patriotas saudando o i l lustre 
homem de Êstadú. 

Escola Livre de Pharmacia 
«Br. redactor.—Peço licença para 

rectiGcar a local de sua estimada 
folha de hontem, em que v s. diz 
ser informado de quo o er. D. Ab 
bade de 8 . Bento não cedeu o an-
dar térreo do convento do 8 Bento, 
para nello funecionar a Escola de 
Pharmacia. 

Com a generosidade e cavalhei-
rismo que lhe são liabiluaes, o sr. 
D. Abbade cedeu -a parte de que 
podia dispor, mas a commissão não 
ponde auoeitar, por tres motivos : 
l.o serem muito pequenas as aocom-
modações ; 2 ° serem necessários 
grandes diependios com a apropria-
ção; i.° depender de approvação do 
Capitulo, que aó se reunirá om 
maio, na Bahia. Eia ahi a noticia 
como, sobre o caso, deu o Correio. 

Faço esta rectifleação tão sómen 
te para nã- deixar na obscundade 

bonito aeto do sr. D. Abbade, a 
qnem mnito agradecemos, -De v. s. 
D. Braulio Gnma > 

«MATRICAraA»-do~F7Dulra^ven-
de-se em todas pharmasias e droga-
rias. 

/ 

Visconde de Ouro Preto 
Chegou h o n t e m do Rio, pelo no-

oturno, o notável brasileiro exmo. 
sr. Visconde de Ouro Preto, que 
so hospedou em casa do seu g e n r o 
dr. Paula Lima. 

S . exa veíu a 3 Paulo eapecíal-
para servir de leste: uiui.oa ia retirou-

>a, e UiVo a lionibtiiiiUe de . . . 
larar velho demais pai» se omoi' a u caaamonto do dr. AiTonso Ar i -

á nova ordem de cortas. i nos. 

A T R A V E Z BA I M P R E N S A 
CORREIO -Narra a noticia ' la-

mentável de um eidndão quo foi 
arriscar as suas poulos no Frontão 
Paulista, e voltou sem poulss o sem 
dous dentes. 

Que o Frontão assalte á bolsa dos 
individuoB, comprehende-se. El le 
não foi feito para outra cousa. Mas 
os dentes constituem uma proprie-
dade sagrada, garantida pela Cone-
titnição, juntamente dom a vida, a 
casa, o relogio, etc. 

O christão que vai arriscar nm 
palpite no Tolosa ou no Melchior, 
pôde perder os seus nikeis, mas 
tem o direito incontestável dc saliir 
com todos os dentes na boeoa. 

Be a poliiia não tomar providen-
cias para garantir a integridade 
oorporal dos jogadores, veremos 
qualquer dia, nos jornaes, noticias 
como esta i 

«O dopn tado fulano foi h o n t e m , 
pelas 3 horss da tarde , ao F r o n t ã o 
Paulista, arriscar umas ponles no 
Zalagain. Meiti hora depois o il-
lustre legislador retirava-se com 
prejuizo de 50 mil réis e uma ore-
lha.» 

Ou esfontra : 
«Um illu=tre senador e ex-jorna-

lista dirigiu-se hontem aos jogos 
athletieos da rua da Bôa-Vista, 
para arriscar um palpite no insigne 
gladiador Mendiguren. A' entrada, 
além da senha, o porteiro exigiu de 

exa. q u e deixasse amputar o ca-
vagnac e a parte lateral esquerda 
do nariz. 

Como, porém , o emérito Lycur-
go não qnizesse sacrificar o nariz 
ás emoções da pelota, foi-lhe veda 
do o ingresso. 

Para quem appellar 7 « 
—O Correio traz mais uma chro 

nica soientifica do dr. Cláudio de 
Bonza J ú n i o r e noticiai antigas do 
Jornal do Commercio-

ESTADO As secções q u e o col-
lega costuma nos ministrar nos dias 
de ga la -Municípios, etc. 

O leitor já deve saber de°c6r. 
T r a z mais o «upurifero JoOo Pa-

loma, na dóse pouco razoável de 
oito oaadaa de «olumna. 

da B i s p o do Espir ito Santo xilios indispensáveis para íibo. s" 
t.x... revmu. faz também um appel-

Esoreve nos de Pirasicaba, em lo, no seu Estado, toda< as ai 

NAÇAO - Troz nova edição 
poesia turca d i outro dia. 

Noturnos npeuas que a tradu' cão , . . . 
é uto pouco fora da lettr». datu de Bnte-honiem, o noôso so í - ffias «hristãs e generosas 

Seguein-Bo noticias em portuguez, rospondonte : j Durant sua estuda nesta - i iade, 
eln paióis, e outras línguas desço- « Chegou segundr. feira próxima s. exa. teiu sido incançuvel, o a 
nhetidas. finda o exmo. Fr. D. João Nery, j admiaistran lo o sacrammto da 

Muito mais interessante a colle- bisno do Espirito Santo. onürmaçSo, ora oesupaudo a tri-
ga dl pois que agsumiu a feição Muito antes do horário do trem, 1 buna sagrada, que sempre illnstra 
moderna de revista internacional. iá er» enorme a sfflneneia de fami |e abrilhanta com a sna palavra 

lias e tle pessoas de todas ás lê ar- eloqueriíô e inspirada ora hunran 
FANFDLLA— Commenta, nu so- «hias sooiaes, collegios, associações 

cção Iielegrammi,a chamada ri peu- e oommunidades religiosas, á esta 
ção, onde já aguardava s. exa. o 
nosso distineto pro parocho padre 
Alariao. 

. . , 8 . exa. dosembarnoif no meio das 
vida publica brasileira, aobre a n a - | m a i a vivas demonstrações de apreço votamenio com que o dirigem duas 
turahsaçâo dos extrangeiros aqui ; e a l ( , g r i a > e após os cumprimentos " " " " " " u - - J " 
residentes. Ida boa vinda, seguiu, precedido 

Promette para mais tarde analy- 1 s o m p r e de muito povo, para o con-
sar o importante assumpto, posto ' v e I ) t 0 d o s Capuchinhos, onde esta-

tina a Roma do conde Tornielli, 
embaixador da Itália om França. 

Em artigo do fundo, trata vaga 
mente do elemento extrangeiro na 

do c m sn . visita estabelopimentos 
do caridade e da ensino, «orno o 
Asylo do Sagrado Coração de Ma-
ria, destinado a orpliâs desvalidas, 
e cuja instituição s exa. elogiou e 
an-inou pela boa or tem, zelo e de 

Feita do Divino na Consolação. 
H je, é. noite, ao .erniiiiar o se-

ptenarii-, hav. rá illumioação, musi-
cas e leilão de prendas. ! 

A 'k 0 horas será queimada nnia| Oommnnicam-nos os sr«. Lagre ia 
lindaje vi-tesa arm ção üe fogos d e ! & 0 - • aber tnr j do aeu ect&beleSl 
art.fi ' io. d» ooe»- '1- Kaphael R o s a . , " ' " to de s e c o s e molhados, om 

Amanhã, ás 11 hora*, s- lemne to ssoes, consignações, etc., á rua 
iirssa cantada ú g ando or th«- tn ' idi S. J cão , >i7. 
re çida pelo maostro conimenia.li r , 
( i lu*» i 'ar oni, prégando ao Kvan i 
ic. lho o distineto i r» lor sagrado! 
coi-eg i Fran.ii.-o tle Paiil.i R ? d r i - j 
gnes ; t .-i si-gnida proce ler-se-á t 
ao i rtei » ti. s i; .VOB fosteir. s para-
ti mino próximo vindonr... j 

A's fr da tardo, imponente proors : 
são do Divino Esidrito Bant-
perct rrerá as ruas do -oslume e. 
á entrada, s-demoe Te*Deuni. cora 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a enra de ul eras. 

b.-nçom do tíantirsimo, 
n- -vos fi fctbílOS. 

o posse dos 

LEILÃO—Pelo sr. 
Eerão vendidti 

D. P A-iierti 
h--j". á-- 11 i|2 

horas, na rua do Gizometr--, 134, 
diversos moves, laaipiõcs e mnitos 
outros artigos. 

Foi concedi ia ao dr. Fran isco 
A itonio de Bi l les a exoneração, 
que pediu, do nargo do secretario 
interiuo das Finanças de Minas, 
sendo o dr Wenaesláu Biaz eno -r 
regado interinamente da gestão dos 
n -goíios da repartição, até a che. 
guda dn dr. Campista. 

JiSW VORK, ÜO 
O mercado fechou na quarta* 

que (feira com b a i x a de 5 pontos naa 
opções de dezembro e março e 
ci Imo 

R i o : N. 7 disponível. 6 1[8 
ce.rits. e N 8 , 5 7[8 o. por l ibra, 
o. ntra 0 7i8 o. e 6 5(8 o. no anno 
p iBsudo, e 10 3[4 c e 10 I j 4 a. 
o.a 1800. 

Opções : dezembro 5 . 4 5 c.; março 
5 70 o., maio 5 .85 c e ju lho 5.85 o. 
p.n- l ibra, contra 5 50 c , 5 75 o , 
5 35 c. o 5 95 o na terça feira, e 
0 25 c , 0 .50 e , 0.55 c. e 8 . 0 0 c. no 
aono passado. 

Vondas na Bolsa, 9 . 0 0 0 sac 
o a. 

Hoje abriu calmo e com as co 
ti ções hsjiltoradus. 

«MATRKJARIA» de F. Dutra, é o 
irelh -r remetlio para a dentiçãj . 

sobro o i apele 
R u y Barbosa. 

pelo conselheiro comi-va preparada, para si e sua 
tiva, digna hospedagem. 

<'om o illustre prelado da E -
greja espirito-santense vieram o s 
rvmo. reitor do collegio S. Luiz, 
em Ytú, o padre Vicente Passos, 
vigário de Ytú, o conego João Go-
mes, os padres dr. Joaquim Mame-
de e J . Montóro, e os ordenandos 
Octavio, Samuel e José Arthnr. 

Para quem conhece o illustrado 
e virtuoso ex-parosho de Campi-
nas, parece ocioso encarecer-lhe o 
mérito individual, o bem assim os 
raros e admiráveis predicados que 
exornam o actnal bispo do Espirito-
Santo. 

De maneiras simples e delicadas,, 
de um trato affectuosissimo, a c e s -
sível a todos os que o procuram, 
dispensando a todo mundo a mes 
ma c.aptivante affabilid-.de, o sr. d. 
João Nery é o verdadeiro modelo 
do bispe catholi -o. 

A passagem da cadeira de paro-
cho para o solío episcopal não lhe 
alterou o» habito». , , 

O obj. s í t io da sua missão, se 
gundo tivemos a hon>a de ouvir 
de s. exa., é creur e alargar a es-
phera da instrucção cecundaria e 
theòlogiea na éua diocese, fun 

telegrammas, ! dando os respectivos seminários, e 
organisar a catherhéde dos Índios 

I u i J o u a publicação da novella , qne" demoram nas margrens do Rio 
El idolo, de Garaia Ladevese. > Doce. 

RAMIRO ' No intuito de obler meios e 

POPULAR—O sr. L . F . continú» 
a envinr do Rio as suas epístolas, 
onde os elogios se atropellam uns 
aos outros, a tudo e a todos. 

Estampa os retratos do general 
Carlos Telles e do dr. Borges Me-
deiros, Begnindoos de um abun-
dante artigo sobre o sonfiicto do 
Snl. 

Noticias e tolegrammas. • 

TRIRUNA—Ainda hontem deixou 
de visitar-nos. 

NOITE —Escura.* i 
I 

DIÁRIO D E 8. P A U L O - O sr. Ad-
ministração esqueceu-se de nol-o 
enviar hontem, o que é perfeita-
mente desculpavel, attentos os seus 
múltiplos e multiplicados affazeres 
e á shuva q u e cahiu hontem á 
tarde. 

• 

DIÁRIO ESPA^ÔL 
— Abre com 

nm editorial d e Juan Buscou, Os 
hespanhoes no cio, sobre a situação 
actual da Hespanha. 

Sogue-se nm go rdo noticiário, 
revista dos jornaes, 
et.>. 

senh ras pobres do dinheiro, mas 
risas de virtudes, d. Antonia e d. 
Lniza de Macedo. 

Babbado, 'J2, o illnstre Diocesano 
seguirá para Jundiahy.> 

Para dentição das crianças -«MA 
TRICARIA» e F. Dutra. 

Está om 8. Paulo, tendo diflt'n-
guido esta redacção com sua vi«ita, 
o sr. Damaso Pereira do Novaes , 
guarda-marinha e engenheiro na-
val 

Fenhorados nos oonfessamos pela 
gentileza. , r* 

De sua peregrinação pelo inte-
rior do Estado, chegou hontem a 
esta capital o ar. Arthur de Santa 
Cândido, outr'ora alteres Arthur 
Pontes de Miranda. 

Falleceu em Ju iz de Fóra a sra. 
d Rita da Conceição Correia Rosa. 
enposa do sr. João Antunes R isa, 

immerciante daquePa praça. 
A finada era natural da cidade 

do Porto. 

Pagamentos : 
F ram solicitados ob seguintes : 
D 3:780- a Salvador G. Lopes ; 
De 6:IH a Frannisc" Amaro : 
De 30h$áftO, a (J-.mtianliia do Gaz; 
De 8b5$95(), a V linsuüo F.-rroir j 

dn P-ivn j 
De IV10$ a Bspiod lu Siqueira & • 
De 60$ 1.46, a Lebre Caitilli C ; 
Dc 848$, a ,T -sé Scloiui & C. ; 
Dn B:3Sl()$4l!0, ao engrnheiro Ale 

X intlre K. Aranj". Góes 
Do 108$B00, a < nrvaliio, Filhos 

& C. 

Moléstias das senhoras. Parti» 

D R . E V A R I S T O DA V E I G A 
Residencia, r. Clirisniniauo, .14. 

[Consultas e tratamentos de 2 ás 4 

Para os s iffrimentoc da dentição 
MATRICARIA. dn F. Dutra 
y — , i_ 

No processo da celebre quadrilha 
do S- Carlos do Pinhal vão n.-r for 
mulados nada menos de 2 1 0 0 que-
sitos. 

cellps, do logar 

n«n itJ-t. '•* 

Aacedendo ao c-.nvice que nos 
f i gentilmente feito pelo sr. Pe-
òro Antonio F..guuden, dirigimo 
i os hontem á casa deste senhor 
(Ijeiteria Pereira, sobrado) e ahi 
) os foi offerecida por elle nma chi 
« «rn do mais saboroso e aromad o 
c ifé que temos bebido em São 
Faulo. 

O sr. Fagundes, que se dedica ha 
(rinta annos mai t-n menos ao fa-
brico do café, julgou melhor ntili-
siir-s», na torr-,facção da preciosa 
r.ibiacea, do primitivo processo do 
fi -rno, l io . em moda nos nossos ser-
tões e no interi r. 

Por esse systema ninguém o 
ifrnori?, obtém se o safé m n i t o mais 
aromatico o forte sim qno elle 
perca nenhuma das qualidades que 
o tornam tão apreciado, ao passo 
qne, na torrefacção em cyliudros, 
geralmente praticada nas grandes 
cidades e qua o augmento do c o n -
sumo determinou, — o café porde 
vinte por cento do seu aroma e do 
teu gosto. 

Para isso, concorre também, em 
parte, o acondiaionamento d > pó em 
papel, qne, devido a sna porosida-

, " . feiua, ficando 
iunpe«ior, em o apreeiado liquido reduzido a uma 

Alfândega. bebida inodora, incolor, insipida. 

Por decretos de 19 do corrente : 
Foi nomeado o chefe de secção 

da Alfandega da Bahia, J o ã o Bs-
ptista da Silva Gonveia, para o lo-
gar de inspector, em commissão, 
da Alfandega de Santos. 

Foi dispensado, a sen pedido, o 
l.o esciipturario do Thesonro F e - . ^..j^,,, ,,„„, . «u , 
deral. Antonio Roberto de Vascon- de, ab-orve toda a safei 

IIAVBB, 
Na quarta fe i ra o mercado fa-

cuou calmo e com ba ixa de 25 c. 
Dezombro 37.26 março 37.75, 

mulo 3 8 e julho 38 2 5 e 38 5 0 
f ancoB no dia anterior, o -10.75, 
41.95, 41.75 e 42.25 francos no 
a ino passado. 

Vendas na Bolsa , 2 0 0 0 0 sac 
c IB. 

Abriu hoje sem alteração das 
c tações o calmo. 

HAUBITKOO, 2 0 
O mercado fechou na quarta.foi 

r i com ba ixa do 114 a 1x2 pfennings 
apenas sustentado 
D e z e m b r o 31, m a r ç o , 31.25. 

n nio, 31.50 o j u l h o 32 pfennigs 
j- ir 1[2 kílo, c o n t r a 31.25, 3 1 7 5 
3 ! , o 32.25 p f e n n i g s na terça 
f- i r a e 3 3 25, 33.75, 34 2 5 e 34 5 9 
p - e n n i n g s no a n n o p a s a a d o . 

V o n d a s n a B o l s a , 5 . 0 0 0 saccaB. 
Hoje abriu apenas sustentado o 

c>m as cotações inalteradas. 

I.oxdkus, 20 
Na quarta ' fe ira o mercado fe-

chou sem animação o com buixa 
do 3 a 0 d 

Dezembro 3 0 s 3 d., março 31 
maio 31 m. 3 d e julho 31 

0 d. por I j 2 l ibras, contra 3 0 s. 
6. d , 31 s 3 d, 31 s. 9. d. o 32 s. 
r.o dia anterior, e dezembro 33 s . 
6 d. o março 3 4 s. no anno pas ' 
B ido. 

Vendas na Bolsa , 4 . 0 0 0 sacoas. 
Abriu hoje sem alteração das 

cotações e sem animação. 
(Commercial Telegram Bureatuc) 

santos , 21 
Vondas, 1 0 . 0 0 0 sacoas do café, 

ú base de 0S7OO. 
Mercado ealmo. 
Bntrnram hojo 34.019 saccas do 

café. 
Uesdo 1°, 521.994 saccas de 

c ifá. 
Btock, 9 8 0 . 0 8 8 saccas. 
E m egual data do anno passa-

do, entraram 32.852. 
Desde 1", 500 .800 . 
Stock, 1.192.901. 
Desde 1.° de julho, deste anno, 

2 080.016 saccas . 
aahiram.desde 1°, para a Europa, 

4 29.213; para os Estados-Unidos, 
1 4 .804 sacoas de oafé. 

SANTOS, 21 • V--
Café despachado, 35.724 sao' 

cas. 
Saccas embarcados, 3 1 * 3 6 . 
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Coatliaara a prodatlr n verde 
delro hucomcv na Medida» ho 
tnirnpathtra o* pòcdr MATttl 

CARIA, do pharmaoeatlco Fabrlrlii 
Dutra, | im facilitar • dentlçAo das 
crtaaçai e rurar m leiuielTrl mesto». 
Oi mcdlrim os opplleam em seinrpm-
prlos filhos mi pcrtpio 4a dontlçAo,aST> 
médicos eiiilaonte* at testam »ii» efll 
eaela. >a mães de família devem sem 
pre tar «in cana IAo lni|M>rtante me-
dl«a>a*al«, • qual ic encontra em Io 
da» aa phanuarlaa • drogarias. 
- — — " 

T B L E t i R A M M A S 
BF.BVIÇO E S P E C I A L 

R I O , SI 
Cambio 

O meroado fechou hoje oom o 
oamblo a 8 3 j 8 . 

a i o , a i 
Vaso de m e n u portnguc/. 

P o r ocoasião da posso do sr. 
Campos Ballea no oargo de pro-
aldente da Republioa, ostará no 
nosso porto um vaso de guerra 
da marinha portugueza. 

r i o , a i 
Credito para obras dn Central 

O njlnistro da Industr ia apre-
eenfearn á assignatura do dr. Pru 
dente de Moraes, pres idente da 
Republioa, o novo decreto abrin-
do um oredito de dous mil e qui 
nhentos oontos, para conclusão 
das obras da Estrada de Forro 
Centra l do Bras i l . 

r i o , a i 
Regulamento da Central 

E n t r a r á brevemente em vigor 
o novo regulamento da E s t r a d a 
de F e r r o Central . 

R I O , 31 
0 couraçado <Aqiiidaban» 

E ' esperado, domingo, no nosso 
porto, o couraçado bras i le i ro 
• Aquidaban». 

r i o , a i 
YUita ao presidente da Republica 
O almirante Candiani e os of. 

fleiaes da esquadra italiana, ;surta 
no nosso porto, visitarão segunda 
feira o presidente da Republ ioa 

r i o , a i 
Banquete a ofllctaes cxtrnngeiros 
Consta quo o futuro governo 

offereoerá um grande banquete 
no ministér io da M a r i n h a e um 
bai le , no palaoio do Cattote, ás 
offloialidadea das enquadras ex-
trangeiras que estarão Tio nosso 
porto por occasião da posse do 
sr. Campos Salles no cargo de 
presidente da Republica. 

R I O , 31 
(ieneral Gljrcerlo 

Chegou hoje , pelo j nocturno, a 
esta capital, o general Franc i sco 
Glycer io . 

r i o , a i 
Exéquias por alma do dr. João 

Mendes 
Real i sam ae amanhã na egreja 

da Candelar ia solemnes exequias 
por alma do dr. J o ã o Mondes de 
Almoida, mandadas ce lebrar pe-
los drs. Fernando o Cândido 
Mendes. 

r i o , a).. 
Senado 

A sessão foi presidida paio sr. 
M a n o e l Victor ino. 

Continuou a segunda discuBsão 
do projeoto que regula o estado 
d e uitio, falando a respei to do 
nvesmo os senadores R u y Barbo 
Ba e Gonçalves Chaves. 

E s t e ul t imo enviou á mesa 
emendas re la t ivas ao proiecto 

O resto da seasão conntou de 
trabalhos de menor importancia. 

R I O , 31 
Camara 

N a hora do expedionte os de* 
putados Seabra o F r a n c i s c o de 
Alen castro falaram ácerca das 
oocorrencias do Rio Grande do 
Sul. 

Passando-se á ordem do dia, cm* 
t r a r a m em discussão projoctoB 
abr indo creditoB a varioB minib 
ter ios . 

E n t r a em segunda discussão o 
projecto relat ivo á apuração de 
eleições, apresentado pelo sr 
L a u r o Sodró, que fala a respeito 
do mosmo, respondendo lhe o sr 
Augusto de VasconcelloB, que so 
declara contrario ao projecto. 

O resto da rprpuo constou da 
discusBão do orçamento de vários 
Ministérios, para o anno vin* 
douro 

S A N T O S , 21 
Movimento do porto 

E n t r a r a m os soguintos vapo-
i * s : 

Franoez <Bearn>, de HarBclha 
e escalas, oom varioa gon«voB a 
K a r l Vaiais & C.; 

Nacional . T f j s . . do R i o de J a -
neiro , com vários genoros a A. 
S i lva ; 

Naciunal ' N o r m a n d i a i , do I ta -
j a h y vj escalas, com vários gene-
roa a F . F . Goulart; 

Inglez «Sallust», do Londros o 
eacala , com vários genoros a A 
S. Hampshiro & C. 

Sahlram os seguintes; 
Nacional «íris», oom variou ge-

neros , para Montividéo o esca' 
I a s ; 

F r a n c e z «Bearn», em transito, 
para Buenos Aires . 

F o i despachado o vapor alle-
mão «Pontos», com café, para 
Hamburgo. 

S A N T O S , 21 
Mercado de cambio 

O meroado abr.u hoje com 
bancário de 8 0(32 a 8 7\ie, e 0 

part icular de 8 5[16 a 8 7(18 
O meroado feohou oom o ban-

oario a 8 7 iM e o par t i cu lar a 
8 ira. 

Movimento grande. 
SANTOS, 31 

^g^igeuím. Bnmea., 
A Alfandega rendeu hoje a 

quant ia da 3 0 2 7 4 6 $ 1 3 0 . 

C O N B T A N T I N O P L A , « 
A pari Ida dou Imperadores 

Ainda não esta marcada a par 
tida de auaa magoitade* Imparlaaa 
da Allemanha, a qual provaval 
mente ae efloctuará na p r ó x i m a 
semana. 

P A R I S , 81 
\ lir«He de mineiros 

Bóbo a mil o nuinoro do minai ' 
roa grevistas daa minaa de oar 
vão de Llevtn. 

P A R I 8 , a i 
Demissão do gablaeta Brlison 

Oa jornaea aftlrmam que o ( a 
blnoto Briaaon «o demitt irá apóa 
a abertura do parlamento. 

PARIS , S I 
Cheirada de Brejfu* 

Consta que ohegou secre tamente 
o ex-capitão Dreyfua, o qual se 
acha enoerrado naa prlaSea de 
Mont Valer ien. 

L O N D R E S , a i 
Jornal processado por Eslherazy 
O oommandante Eatheraay In1 

tentou um prooesso contra o j o r 
nal ingloz «The ObBerver», por 
orime do calumniaa improaaas. 

B R U X E L L A S , 21 
A grève em Ausln 

Nas minas do carvão de Aus in 
augmenta a grève, a qual j á se 
acha quasi goneralisada 

H a receio de deaordens. 

V I E N N A , 21 
Chegada do conde Mouravlew 

Chegou a eBta cidado o conde 
Mouraview, ministro do E x t e r i o r 
da RuBsia. 

M A N I L L A , 31 
Nova tarifa aduaneira 

Entrará brevemente em vigor 
a nova tar i fa alfandegaria, esta-
belecida pelos americanos na i lha 
de Luzon, sendo as mercador ias 
hospanholas consideradas e x t r a n 
geiraa. 

L O N D R E S , 21 
Amotlnadorcs decapitado', nn China 

Noticiam da China que os pro 
motorea da ultima revolução fo 
ram presos o decapitados. 

L I S B O A , 21 
Os feslejos de 15 de novembro 
O governo rosolvou. enviar um 

vaso do guerra p„o R i o do Janei -
ro, para ropre'jental-o nos fostejos 
de 15 de novembro. 

A S S I Í M P Ç Ã O , 21 
Duello entre deputados 

P o r motivo do uma violenta 
discussão na Camara, o deputado 
Antonio Losa desafiou para um 
dnello ao deputado Manoel Ama-
rilla. 

S A N T I A G O , 21 
Questão de 1'nnn e Atacaina 

Continua no mesmo estado a 
questão do território de P u n a e 
Atacama, nada Be tendo adeanta-
do a respeito da mesma, 

MADR1D, 21 
EViiigrução vedada 

O governo ordenou ás auetori 
(lades das províncias quo impo-
çam o mais possivel a omigra-
ção, 

ROMA, 21 
Credito pura a exposição de 1900 
O governo concodeu um nove 

credito para a secção i tal iana na 
exposição de 1900 . 

B U E N O S A I R E S , 21 
Resolução ilos operários eiilhollcos 
O congresso doo operários ca 

tholicos votou um descanço ab-
soluto aos domingos. 

B U E N O S AIHES, 21 

Banquete a Uribuni 
Os amigos do ex-presidente 

Uriburú olVereccram lhe um sum-
ptuoso banqueto. 

P A R I S , 21 
Manobras naviics 

O governo ordenou grandoa ma-
nobras navaea. 

M O N T E V I D E O , 21 
Revolução iuimincntc 

A policia acha so aquartollada. 
A revolução está imminonto 
O governo toma encrgicas pro-

videncias. 
M A D R I D , 21 
Reconhecimento da divida cubuna 
Consta oomo certo que os Eb-

tados Unidos reconheceram a di 
vida cubana. 

ROMA, 21 
Inmiudnções na Toscann 

Augmontam consideravelmente 
as innundações na Toscana, cau-
sando innumeros eBtragos ^ 
juízos 

PARTS, 21 
t'arlida d» \w,on de guerra para a 

China 
O governo ordenou a partida 

immediata de dous vasos da ma 
rinha de guerra francesa para a 
China. 

, ÜLTÍMA HORA, 
AS .UÁKS I)E J U m i A 

Juutu ao berço ile vosso» illlioo 
tende lompre a CHiMAPltr.lt,A At.ha 
do dr. Assis, poderoao medlcameh-
t o luq teia o dnplo Jjodeir de <pre 
Venir> o m i r a r , todas as enfermi-
lades qtle appareçam nas «riau^-i-

nhas no período «ritieo da dentiçfto, 
oomo sejam : febres, vomitos, bron 
uhites, aiarrhóas, convulsõeB, insom-
aias, etc , et». 

Approvado pela inspnotori» de Hy 
gieno de B Paulo e Rio de Janei-
o, Caixinha, 2$500 Depositários; 
Lebre, Irmão & Mello —Rua 15 de 
Novemb-io, n. 4. 

D i i t r i b i i f l o d i h u t n 
Anravoa 

N. 1017. Capital—Partaaj Antoakn 
da Qoai i r i Mattoa • Manoel Dinii 
Collarea. Ralator, o ar. Delgado; 
ao aaarWAo Gonçalvea. 

N. 161H. Ararai|uara Parta*: Joaé 
Xavlar da Mendonça • Antonio da 
Madeiro». Relator, o ar. O. Canto; 
aò aaarlvto dr. Marques. 

Carta testem nnhavel 
N. 4». Hâo Joa< do B a r r e i r o -

Partea: J o i o Ferreira da Honza 
Leal e d. Anna Joaqnina Ribeiro 
de Magalhães, ltelator, o ar. M. 
Ceaar ; ao eaerivAo dr. Marqnaa. 

AppellaçAe* elrela 
N. 1963. Bariry—Partes: d. Anto-

nia Rodrigoaa da Carvalho e J o i é 
Joaqaim da Panla e aua mulher 
lie ator, o ar. Baraiva; ao eaorivlo 
Gonçalves. 

N. 1»«8. Lençóas— Partes: Manoel 
Ignaaio de Mattos Silva e J o t o Bi 
beiro do Castro e ontro. Belator, 
o ar. P . Lima ; ao escrivão Gon-
çalves. 

N. 1!)«4. Capi ta l -Par tes : Vitenle 
Bico e Luiz Lanrelli. Bnlator, o ar. 
Godo.T; ao esarivto dr. Marquei. 

N. 1ÜB5 Capital.—Partes : Pedro 
Nay de Almeida e J o s é Alves Viei 
ra Lima. Belator, o sr. M. César; 
ao eaariv&o dr. Marques. 

Foi habilitado no «one nrso havi-
do hontem, no Tribnnal de Jnstiça, 
para o cargo de jnia de direito da 
uomaroa de Bananal, o dr. Pedro 
Tavares do Almeida. 

Resumo dos prêmios da Loteria 
da capital federal, extrahida em 
21 de ontubro de 18!I8. 

Prêmios de 15:000$ a 500* 
14074 2M177 19310 . 

4 prêmios de 2001 ' ' 
3R69 10211 18514 10952 

12 prêmios de 100» 
4909 7392 77BO 

12233 15011 17005 
29200 29SI2 

24 prêmios de 50$ 
2873 499'i HS<)1 
8622 ».-ü95i 9(i68 

1jtÍ9S 14065 15148 
H J 1 7 11624 17255 

20707 21068 23108 27956 
Approrlmaç5es 

14073 e 11076—100$ 
19176 e 2 9 1 7 8 - 50$ 
19318 e 19320— 50$ 

Dezenas 
a 14073 e 14075 a 14080 - 50$ 
a 29176 e 29178 a 29180—30$ 

19318 e 19320 —20$ 
Todos os números terminados em 

4 tem 2$000. 
Telegramma dos prêmios da lote-

ria, extrahida hontem, recebido 
oelnn agentes geraes Grinoni à 
Coelho. 

3129 
10059 

27 
7072 

10521 
16287 

8018 
18067 

6286 
10060 
16180 
19050 

anatoridadaa iaftriorac, na aiacn-
«Ao do pencamCflto governamental, 
nAo faltando, Ma todo o oaao, con 
tra aa abnaoa oa afaacaoa porvan 
tara aonmattida*, o Immediato 
oorraetivo legal. 

K', poia. evidaata qna, aob o In-
voeado protesto 4 o (alta d* garan' 
tiaa, mal ao aacotiro nm alniatro 
plano da taUrtanfAo iadabtto da 
Uni Ao, p o r Intarmadlo da Bm dele-

^
militar, no* negociai do n 

Va aompotoncia do Balada 
K vnlgarmento aabido qna, fóra 

doa eaaoa taxativamente annmara-
doa no art. 6.« Aa UonatitniçAo da 
Bepnblica, toda i a intervençAo da 
Uni Ao é a t t e n t ^ H a da antonomia 
doa Eatadoa. 

Nem direeta Mas indirectcmente 
aaaiate>lhe competenCia para Dxar-
cer fnncfOec de naturer.a policial 
noa Eatadoa, tendo no qne dia 
re i peito á jnstiça nma jnriidicçAo 
nimiamente reatriota. 

I f i l i l t M t t t a tfi M m é 
A f a m í l i a d a J a | è 

M e r i d e a d a A l m e i d a 
m a n d a o à l a b r d r « m a 
m i a a a p a r a u a d l m a < 
n a e a p e l l a d a S a n t i a -
a l m o S a c r a m e n t o d a 
S é C a t k a d r a l . a a d i a 
M d a o a r r a a M . á a 8 

m a l a h a r a a d a m a > 
h a , s é t i m o d a a é ü f a l ' 

e c i m e n t o . E p a r a e a f a 
a o t o d e r a l i g i d a , p a d a 

a a a i a t a n o i a d a s p e a f 

1 11 aecAaa da V. Moffvana.lak,a «40» 
80 aaçAaa da C. Paallcta, a « M « 
«a o a L i l O - C O- H . P ^ " . » ' ^ 
48 lotrac hyp do tf. 
1 lctrachyp do B . O. Baal, AI«aC9° 

i hoba orr ic tAt 
1M letras da C. Municipal. 6". em 

prcctimo, a MjlMKf. 
(IS letraa b»p .doB . OnlAo, a70|B00 

2 . , . i . a 701600, 
PRAÇA D O COMMEBCIO 

lncpaator do n a a , Ban* F i a 
c h i a i ! 

MBSnADO È/O 
CommnnicaçOea rac#40ac o a 
idaa hontem : 

A c 10.S0 
Bancario, R 1(4 a 8 9(82. 
Particnlar, 8 ll|82. 

Qne garantia, portanto. cAo eccaa, | 
an.toridade " 0 " » O a r l O O S a a . dependontec de 

federal, qne exarca cimpleamenta 
fnneçôea ai l l taraa? » 

c a h c h o c i d a " m o i t r a 
Garanta a cura da aanoros vene* 

raoi. 

C 0 M 9 I E R C I 0 
H Paulo, 22 de onlnbro da 1898 

CAMBIO 
O Banco do Commercio e o L m 

F a l s o a l a r m e 
Hontam, cerca daa 8 horas da 

noite, vendo oa ̂ moradores do pr«-', don Bauk afHxaram aa suas tabel-
dio da rna Flor«ncio de Abren, 74 laa na base de H 1(4 e o Banco 
sahir muita fumaça da caaa oonti* I Aliem Ao a bub na de 8 5|16. 
gua, n. 76 A, chamaram telephoni-1 O meroado abriu fronxo, coin oe 
cimente o Corpo de Bumbeiroc, bancos saeando a 8 l j4 tlrmando 
dando-lhe aviso de incêndio. j ce logo depois, subindo até a taxa 

Comparecendo com uma presteza I de 8 7|16, que foi offereoida dn 
deveras notável, constatou-se q n e ' r a n t e nm enrto tempo, affronxando 
o supposto incêndio rednsia-ae a depola e eahindo até R 5(16; fechon 
umac labaredas produzidas pelo 
excesso de fuligem do chaminé e 
que haviam sido apegadas pelos 
inqnilinoa do prédio. 

Compareceu o capit&o 8á Bo-
cha, 3 « sub delegado de Banta-
Ephigenia, aooup.nhado do escri-
vAo Gonaaga Juaior. 

Acha-se estabelecido nos baixos 
desae prédio eom casa de tapeçaria 
e m< veis, o cr. Theodorico de 
Magalhães, sucoessor da firma Bi< 
monsen & C, 

firme, erm o Banco Francez »a 
caudo a 8 7(16 e oa demais bancos, 
a 6 13i;>2 

A casa Theodor Wille A C. offe 
recen, pela manhA oh seus saques 
na ba-re d- 8 5(16, acceitando di-
nheiro, 6 tarde, a 8 3(8, depois a 
8 I3(i9. 

O movimento do dia foi regQlaf. 
Em Santos, o mercado abriu 

frouxo, com oa bancos sacando a 
" [ 8 1(4, com boa procura de parti-

•enlar, a 8 5(16, sem letras. 

14071 
29171 
19311 

Participa nos o Br. J . B . Gautier 
que, havendo dissolvido a sociedade 
tue girava nesta praça sob a rnü&o 

de Álvaro Botelho, Gautier & C., 
da qual se retirou o booío dr. Al-
faro Botelho, assumiu todo o activo 
o passivo da mesma, que entrou em 
liqnidaç&<\ continuando h. s. no 
mesmo ramo de indnstria, sch a sna 
firma individual. 

Requerimento despachado. 
José Bernardo de Toledo, roeor 

rendo do acto do administrador d..s 
(JorreioB deste Estado, qne o de-
mittin, a bem do Herviço, do vargo 
de carteiro da respectiva adminis-
tração Nego provimento 
snnte reenrso, & vista das 
ções. 

ao pre-
informa-

O Supremo Tribnnal 
«oncedeu ordem para Bei-

federal 
aprei on ! m » L „ 

tudo o paeience Frederico Pfcdl-o do 
Alca<itara na sessão de 5 de no-
vombro proximo, prestando i i for 
mações o juiz seccional e o chefe 
de policia d sto Estado. 

Q°.V.udâ 6 oorpo de Bombeiros. Depois o mercado flrmon-ae. an-
(lèltcia precipitadamente a rna I bindo o banaario até 8 7(16 e par 
Qninte Novembro, quasi em 
frente ao Café Paulista, o carro da 
escadas a . 2 arrebentou a ponta do 
eixo, deslocandoae a roda esquerda. 
Aa praças qne o conduziam carre 
garam as costas o material, seguindo 
ímmediatamente em diracçAo ao lo-
oal do sinistro. 

J á de volta, e no momento om 
que o oarro bomba n. 9 estava fa-
zendo a curva do largo do Palaoio, 
no angulo do edificio onde fanocio' 
na o Correio Ger*l, oa animaes atro' 
peitaram o major Joaquim Mon* 
teiro Soares, attirando o ao sólo e 
pisando-o Felizmente o cocheiro 
conseguiu fazer parar o velncalú, 
evitando assim qna as rodas jo 
esmagassem. . , 

Foi o ferido condnzido para a 
policia, onde lhe prestou os re pe-
ctivos ouraetivoB o dr. Marojndus 
Machado, medioo legilta. 

Apresentava largos ferimentos tia 
oabeça e a fraetnra da tibia direi.a, 
além de varias esooriações. 

O seu estado uão apresentaria 
gravidade, Be não fosse o abittimen 
to em qne se acha o ferido, devido 
talvez á «lado. 

Tem «3 arnos presumíveis e lí 
snb-gerénte do D urin Pnpular. 

Foi conduzido de oarro para sna 
rmidencia, á rna dus falmeiras, 23, 
o n l e tem senhora e filhos, 

ticnlar até 8 1[2, mas "affronxou 
logo depois, cahindo o bancario 
até 8 11( 2 e o partisnlar até 8 3(8, 
feehando o meroado firme, eom os 
bancos sacando a 8 3(8, e offertas 
de particular a 8 7(16. 

O movimento do dia foi mais 
qne regular 

A Camara Syndicaldon Corretores 
forneceu a seguinte tabeliã 
Londres 8 5(16 8 3(10 
Paric 1.147 1.165 
Hambnrgo . . . . 1.417 1.438 
Italia — 1.126 
Portngal — 489 
14«ir-t6ltf . . . . — 6 036 

Bobarauoa, 29$400- • -
Contra banqneiros, 8 I j 4 e 8 3(8. 
Contra a caixa matriz, 8 1(4 

8 3i8. 
Papel particular, a 8 7(16. 

BOLHA D E H. PAULO 
oraaxiAi 

SVniot publicot 
} Apólices do Estado. 

Qeraos com 4 °(o . 
> oom 5 "(o . 

Lettrac da Camara 
Io . empréstimo . 
20 , 
Ho 
40. 
6°. • 
60. 
Letras da Camara 

Santos. . . . 

\e." (;»> 
— 980$ 

850$ 820$ 

Turbulento. 
Hontem seriam 8,30 da noite, 

dous soldados da guarda civica 
prenderam Abrabfto de Barros, 
praça do .'.» batalhão da Brigada 
Policial, por estar promovendo de-
aordens na rua Libero Badaró. 

Passavam pelo largo do Bosario, 
quando o preso saoa repentinamen 
te de uma pequena tesoura com a 
qnal tenta K rir os guardas. 

Ia-se estabelecendo um serio 
«onHioto entre elles, mas que não 
teve desenlaae. devido a interven 

O S u l ] , 
São «stes períodos da men a-

içem do dr. Borges de Medeiros 
governa lor do Bio Grande da Sul, 
|ue motivaram a réplica, do sr. g t -

noral Carlos Telles: 
«Quando vos disse a principio 

que a situação do Estado era isen-
de peiigos anarchicoe, qniz al-

ludir evidentemente á tranquülidadã 
outão existente r> no nhior il or-
lem que hão Bempre revelado os 

ri -gt-andensos, especialmente a-
.|ubüoh que constituem as < humadas 
ilassoH conservadoras. 

lufelizruente, porém, não me é 
lado h t j e ufürmar voa quo tão 
uiais se reproduzirão abomináveis 
tentativas subversivas du paz so-
cial. 

São de notoriedade publica fados 
de recente data, quo justificam ca-
balmente a minha esserção. 

Ainda em dias de agosto ultimo 
publicaram alguns orgams da im-
prensa local signifi 'ntitb telegram-
ma, em quo o sr. Silveira Martins 
aonhucido chefe da extiuotu revol-
ta restaurador9, solicitavp " -
verno da União „ „ „ „ " a ? 
leei"- , " 0 n ° n e a ç ã o de um 

ao geuotitl para íolnlüaii-
dauie tlbsío dlstricto rtillltaf, {jbi-
qué_dlsao i^etibHd!» a eUectividade 
de garantias de qno elle e seue 
purlidariot não gi eavam. 

Antos de tudo, bem ínbeia o sin-
cero empenho do meu governo em 
assegurar a plenitude das garantias horas da tarde, o casamento do sr. 
de ordem individue.l e política, fa- í o s á Platífdo eom a sra: d. Mariet-
zendo cttmptir, as leis e observan- ta Romana. 
do. bft etta nppiicação a mais escru-
pulosa eguaidade. | P o s t a r e s t a n t e 

Conheaeis, ontrosim, a oorreeção Elilio (Capivary) - Sú no fim do 
oom qna geralmente procedem as anno. 

HOS 
Htj$ 

de Liceuças : 
Fornin concedidas as seguintes : 
De 30 dias, para tratar de stta 

saúde, a d. Mar a Alencar Franco, 
professora do grupo escolar Gabriel 
Prestes, de Lorena i 

De 30 dias, a d, Afra da ( osta e 
Silva, professora do grupo escolar 
do Braz 1 

De 3Ü dias; no Sr. trancísco, Aii-
tnnès da t òsta, professor em Jacd-
rehy. 

! * 
Acompanhado de BUa exmu. fa-

mília, regressou hontem a esta ca-
pital; . de stía viagem & Italia, o 
engenheiro Alcibiades Bertolotti, 
nosso antigo nollega de imprensa 
e actual -.hele do seição da Bepar' 
tição de Terras e t olonisação. 

Os eus innumeros amigos lhe of' 
fere-em hoje, á noito, um jantar 
intimo. 

P a l c o s 0 ) s a l d e s 
POLYTBÉAMA j 

Estreia hoje nestu thoatro a com-J 
panhia Valentim Garrido, com a 
zaizuela, em 3 a~tos, Campanonc. , 

APOI.LO j 
A companhiu Alves da Silva ro-l 

píooeuta bsta noiltó OS milaj/yct ilc tíniâo Bporilva 
S. Antunio. j Mercantil e Iudustria . 

Enchente oertu, " Moitrun» . . . 
SALÃO STEI.WVAV I » i 3 ? . , . 

Bectbemos dous convites para o! Mogyana ex dividenda, 
concerto que u festejada oantora' » 40 «Io. p a u l i s t a sra. T i l d e M a r a g l i a n o tealísl» i P l t t t M ! , t 3 , ' ! ' ' ' • 
®B«lioll¥ Bttlfto, üá proiiina s-gun- PíOtílwtó» 
da-feira. j Stupakoff 

Sabemos que restftm poucos bi I Telephoni 
etes r > B&llA KvillianiA cnivAa ViacSo Pai 

82$ 
80$ 
50$ 

73$ 80$ 
A C I . 0 E B D E BANCOS 

Commercio o Industria. 300$ VHfik 
Constrnctor e Agrícola. 7ui 
Credito Beal . . . . 155$ 118$ 

» »Carteira hy-
potilecaria com200l0. 6$ — 

Lavradbrrts — 101$ 
Mercantil de Santos . 14"$ 125$ 
Bibeirão Preto . . . 160$ 
•Banlos — 85$ 
B. Paulo — 180Í 
UniSodeB. Carlos . . -

» » » > Int. . 950$ í-35» 
• • . . r..40 o|„ 120$ 112Í 

Dniio de 6. Paalo . . 
• 70$ . . . . 31$ 29$ 

, , IK)$. . . _ _ 
• &(.« . . . — 18$ 

Industrial Amparense — — 
AOÇOBB 1)E COMPANHIAS 

40$ 
58$ 

Atua o Ln» eom 60 °[0 
Antaretica 
Arjjn.l Panlist* . < , 
Bragantina . . . . . 
Fabril Paulistana . 
F . Carril B. Amaro . 
Gaz de B. Paulo . . 
Luplon 

1 Mechani"» 
. t"n 

130$ 
110$ 

10$ 
10* 

2Ü0S 
1$ 

55i 1* 
80$ 

H6? 

* -in {/WUUWU KJÍ 
Ihete^ j.ara m è brilhante soirie. 
F e l l c l t a ç õ e a 

gaíein Hunoft tt ia .oí .firO • 
Oscar Silveira da Hot ta , 
Virgilio Marcondos de B ito ; 
Annilial Francisco Caldas; 
Benedicto de-Toledo e S i lva ; 
J o i é Eiras Garcia. 

Bealiea se, hoje, no Braz, ãs 4 1(2 

•M0$ '.'38t 

™ U f l ' 
2fiMt 253$ 

40| 
40$ 33$ 
- 50$ 
— 36$ 

A'a 10.55 

A l 1.60 

A a 3 

Bancario, 8 5|lfl. 
Particular, u 3(R. 

Banaario, 8 7|16. 
Particular,8 1(2. 

Bancario, 8 9(32 e 8 7(16. 
Particular, 8 l l | 3 2 e 8 1|2. 
F e c h a : 
Bancario, 8 7(16. 
Particular, 8 1(2. 

OBBOADO OB SABTOS 
A'c 11.80 

Bancario, 8 5|16 
1'articnlai, 8 7(16 
Manado, estável. 

Bancario, R »|R. 
Particular, 8 7|ltí. 
Mercado, estaval. 

A' 1.30 

A'a 8.80 
Banaario, 8 i)|8. 
Particular, 8 7tl«. 
Merca.to. paralisado. 

MEBCADO D E CAFE' 
O mercado de café abriu hontem 

com proenra regular, na base de 
6$800. 

Aa vendas deelaradai foram or-
çadas em 8 000 aaccas. 

O mercado fechon estável. 
Em Now-Ytrk, o mercado fechou 

calmo, com a cotação inalterada, 
aiu 

Entradas 17 985 cacaaa. 
Embarques . . 20.003 > 
Venda» 12.000 » 
Btock, 446 968 saccaa. 
Preço, 9$800 

«ANTOS 
A s 11.30 

O mercado de café abrin aom 
bôa procura. 

Pedidos na base de 6$ SOO. 
A' 1.30 

Mercado, calmo. 
A'e 3 30 

Meroado estável, na base de ô$800. 
MALAS PABA A EUROPA 

OUTUBBO 
Dia 25—Ornpeta. 

• 26 - Portugal. 
MOVIMENTO MABITXMO 

VAFOBBS BSPBBADOB BO Kll 
22 Bio da Prata Savoia 
22 Portos do Sul, Itailuba 
22 Hamburgo e esc., Petropnlis 
23 Liverpool e esc., He>s<hM 
23 Bordeaux e esc., Cirdomn 
24 New-York e eic., Htvrhu» 
24 Montevidéo e esc,, Porto-Âltgre 
24 Bordeaux e esc., Chitl 
25 Portos do Bul, Ornpria 
25 Líve pool e es -., Orixsa 
25 Bio do Prata, Portugal 
30 Portos do Snl, ll.ituba 

VAPOBüB A SAHIB III RIO 
22 Hamburgo e e s c , Paragiiatsú 
11 Portos do Sul, Itaitvba 
22 Laguna, Itai/á 
22 Gênova o Nápoles, Savoia 
22 Itajaliy e esc., Alexandria 
23 Yictoria e esc., Piuma 
23 Santos, Rei ile Portugal 
23 Vic t , Bahia e Pernámb, Penedo 
23 Ceará e eae , Marte 
24 Portos do Norte, Manaus 
24 Rio da Prata, Cordouan 
24 8 . Matheus o esc. Itapemirim 
24 H. João da Barra, Teixeirinha 
26 Liverpool e esc., Ompesa 
25 Valpara'so e esc , Oritsa 
25 Rio da Prata, Chili 
25 Itajaliy e eso., Àrormandia 
25 .Portos do Snl. Yictoria 
ü6 Bordeaux e esc., Portugal 
26 Bahia, Estanoia o Pern , Itantma 
26 Bahia o Pernambuco, Jtatiba 
27 Ceará, Alice 

VAPor.Be «i-paiAmiB km saj»t<i-
22 Antuérpia, Sallunt 
24 Fiume, Petoji 
24 Bio, Rei de Portugal 
27 Bio, Cordouan 
27 Hamburgj , Petropnlis 
31 Liverpool, Rosse 

VAPOBItB A SAHIB I>B BABTOr 
22 Havre, Cordoba 
26 Hamburgo e esc., Corrientei 
'11 Bnenos-Aires,' rordouan 
31 Liverpool, Rosse 

J U N T A COMMBRCIAL 
HeaaAo da 18 da outubro do 1898 
Presidente, o dr. Proaoplo da 

Toledo Melu; secretario, J A. da 
Andrade, depmadoc, J0A0 Cândido 
Martioc, Canudo Jot* bampaio a 
Frederico Upton. 

a i r i m i N T B 
'Officio: 

Do dr. ju i l da direito da vara 
commeraial deata capital, aommu-
nicando que, por aantança publica-
da etti 1» d " eorrenta, decretou a 
faliancia doa «e*>ita»tac Abrainn 
Nannn A C.—Inteirado. 

Requerimento» : . 
De Manga A £ovaa, Gomea Pin 

to A ütmti da praça de Bantoa; Bi -
cardo Anler A C.,de do Jahú, B n e n . 
A Ferreira, da ectaçAo âe Jaguar/ 
e Lopec & C., desU praça, r » ' » 
arebivamento de ieu« diitraotoa ao-
«iaei.—Archivem-ce. 

Da llnorat A Irmãos, J o s é Fran-
cisco Carvalho, Moatoro A Beré, 
Icellà A Bavio, deata t i r i f i l A. Ná-
poles * C., da de Baniol e Aquino 
A Irmão, da de Iguape, para ar 
chivamento a« cc«s contratcos 10' 
ciaes.—Arehivemce. 

De Baphael C. Media, lzeüs A 
Bavio, desta praça; Bdnedlcto; do 
Amaral Santos, da de Jaboticabal, 
e Jeronymo Hyppolito A C.. du de 
BilieirAo Preto, para o registro de 
sn> H firmas—Registrem se. 

De José Joaquim de Carvalho, 
dei-ta praça, para o registro de ts-
eriptiifa da uuctorisaçõo que lhe 
cruiieden sua mãe para commerciar. 
- Indeferido, por ser «ontrario á 
disposição do Código Commwia l . 

Da Companía Fabrica de prepoa 
ponta de Paris, aom céde em Por 
to Alegre e filial nesta cidade, por 
seu direetor, para arebivamento da 
certidão da acta da assembléa ex-
traordinaria realizada em 6 de se-
tembro do corrente anno. —Archí-
vem ae. 

C A R T E I R A 
D*<0 COMMERCIO DE S. PAULO» 

MEDICOB 
Dr. Francisco SanfAnna 

MBDIl'0 R DENTISTA 
Especialidade : 
Moléstias do fígado, estômago, 

nervosas, syphilis e dentaduras. 
Consulta": Rua Marechal Deodo-

ro, 3 das 8 ás 10 da manhã e das 
0 ás 3, á rua 15 de Novembro, 19. 

Cllnlea medica de adultos e crianças. 
—Db. C. D i a e t e Nunes, forma-

do pelo Faculdade do Bio e ex in-
terno de clinica de crianças da 
mesma faculdade, com pratica de 
hospitaes da Europa.—Consultorio 
o rei-idencia—largo de S. Bento, 12. 
—Consultas das 8 ás 9 da manhã, 
e das-12 ás 2 da tarde. 

B r . Lucas C a t t a - P r c t a - Especialida 
de : moléstias de crianças, do co 

ração e dos pulmões. Residência e 
consultorio, rua Viotoria, 6. 
l )r . Carlos de Vanconcellos. - - E x -

lente Cathedratico da Faculdade 
de Medicina do Rio. —Consultas, de 
2 és 4 horas; na rna de S . Bento, 
12. Reside n» Alameda Barão da 
Limeira, 49. 

0 Dr. Lal* Frederle» Rangel d« 
Freitas mudou o cru eiariptor. > 

para a rua Marechal I leodoro a. 
(cokrado) 
Oa naa. tfBAan.io Maouaimi a 

o a b t a b a M*ri»Ano—Aalvogailn 
Becidencia. i ma Aurora, n. 10.1 
•jptorio á r u a Direita, n. IA. Bati 
dorlrodito Real da 8 . Paalo 
Õ adoTogada dr Hygtno de < :>m» 

tem aeu eecrlpiorto com o dr, 
Almeida N°gneir», A rua de B. Den-
to n. 81., 

O dr. J. B . de Olirdra Paateaila 
—avisa a aeus amigos i jne ecn 1 • 
erlptorio partlauiar o de .«dvocot t 
nesta capital i . aatualmente, á r : 1 
Direita, n. 4 - « o b r a d o 
(iaadvuoaiios »aa. V i l i .ahoim, 

Haufa ioViabua . - Encriptorio, 
Mareaba» Deoiloro.10 _ 
O advooaikj » a . Oabbibi. L a a 1 

Eaeriptorio: rua da Q u i t a n d a ^ 
residencia ladeira da Banta Ephig 
f iK n. 11. (Sol radol. 

L E I L O E I B O S 
Moreira Campos — Leiloeiro offiei. 

do juizo federal, matriculado r 
JonW Commercial. Residencia, lat 
go da Liberdade, 43; «scriptoric. 

na Marechu! Deodoro, 8, 

C Â S A S R E G O M M E N D A V E J 
ItARliKL Sc C.—Drognistas net 1 

capital, depositários das MjtOfa 
das PBaPABAgftES PHARMACErT.I 
de Granado A C , m a 1." de 1 
ço, na. 12 e 14, Rio de Janeiro. 
J . 1 M S B t f & C. - Droguist 

nrsta «].•><'! depositarioa <1 
acreditadas preparações pharmaei' • 
tira* de Granado tc C„ A rua Pri 
ineiro de Março, ns. 12 e 14, B: 1 

ile Janeiro. 
Correi-torea o f f l c l a e ã ~ B S * T E V A . M 

E S T R E L L \ — C rretor de- fundos 
Escriptorio: rua Marechal D.^udor 1 
12 A ; Residencia : Alameda do Tri-
nmpho, 5. 

C o s t a pbbeiba A h b b v o l a . — L i 
te, queijos, manteiga frosaa, bel 

das, finas 14, m a do Bosario. 14. 

Aucubto Bohmid, r. do Quartel n 
—Dá dinheiro sobra h.vpotheea d. 
prédios na Capital ; incumbe-se d 
comprar e vender acções, letras hy-
pothecariaa, prédios, terrenos eti 
Canciona títulos e desconta letra 
e ordens.—S. P A U L O . 

Jullo Antunes de Abreu—Bna Dri<-i 
ta. 20 - Caixa do correio, 77 

S E C Ç Â O L I Y K E 

garganta, nariz, ourl-
dns, língua e sj-|ilillltícas 

Mulestlas dc 
espec is 

lista dr L . de Bonza Castro, com 
pratica nos hospitaes da Europa. 

Consultorio: Largo da Sé, n. 7. 
ConsultaB de 1 ás 4. Besidensia; 
ruu General Jardim, 46— Yilla Bu-
nrqne. 
Du. OUVBIBA Fausto, operador, 

oom pr»tica de Paris o Vienna, 
i Oyn'atingia operatoria, Cirurgia das 

vias vi inarias e operaç/1's de pequena 
alt 1 cirurgia. 

Consultorio, rua de 8 . João, 15 
(Du- 9 ás 10 horas da manhã e das 

2 1Í1 4 du tarde). Residencia, ave 
niila Rangel Pestana, 183. 

, Ob. Ri t tb i tooubt Rodkigfes . lten 
dencia. Largo da Líb^rdad», 37 

UonBultoíio: rua 15 de Novembro,2! 
I »o meio-dia,Telephone. 601 
j Uoi j toba Mabib Renottb—Medica 
I Operadora e Parteirn Espo tialida 

de» Doenças de senhoras e mole 
stias doe olhoa Consultas, largo du 

j Sé, n. 5. do meio-dia ás 3 horas. Re 
! sidencia, ladeira Banta Ephigenia.2^ 

Responde a ihuraadoB. 

Ok V i k i a t o Bbaudío . — Byphilis 
Vios nrinarias, utero e operações 
Residência rua da Liberdade, 5s 

Cônsul viiio- rna 15 de Movem1 ro 
tln 1 AS 5. 

Yiação Paulista . . . 

LETTBAH HYPOTHECAR1AH 

Honío do Ci Berd 
• Onláo. . . 

88J 
72« 

60$ 
70$ 

D E B E N T U R E S 
90$ 80$ 

50$ 
«0$ 
60$ 

Comp. Água o Luz. 
» Banto Amaro . — 
> Viação Paulista — 

União Bporttva . 80$ 
FHBA DA B O L S A 

300 acções do B. União de 70¥,a 3ÓÍ. 
100 • • • » " > • a 29$. 

20 »cçõi>5 (lo D, Ç. Real, car t , hyp. 
int-, » 121», 

LA VEI.OOB 
O vapor Savoia salilrá 

hoje, directamonte para 
e Nápoles. 

PACIFIC STEAM 

do Rio 
Gênova 

Os DB». AunAl.DO V l * l D 9 ( AB 
VAI.EO K Li IZ PxüBItA RAÍBBr» 

Pus lie São Bento, 23, «onanltíB de 
I h» :l da tardo.. Reeidãncia: dr. A 
Viei-a, ruu Vpiiatgu, 8, e d». L. P 
Barrido, Alameda do TTÍrsmpho, 40 

Ob. n. ROMBIU DB mbl lo .— Mecico 
eHpoiinliiludeu. moléstias meutaes 

e nervosas—-Residencia: Alameda B. 
' de Piracicaba, 48. Escripiorio, rua 
I Direita, 35. altos do Banao Franve» 

Ao eommerclo 
Domingos Janet t i e Eduardo Ja-

netti communicam ao commercj ' 
em geral que, nesta data, di-solve 
ram amigavelmente a sociedade qne 
girava nesta praça, sob a riaü 
social de 

JANNEITI A IrfjiAo 
retirando se o su«io Domingos J »t:-
nettí satÍBÍeito ,de «eus huveres. 

fa r tura , 5 de outnbro ile 18í.'8. 
DOMINOOH .IAI^NETTI 

3 - 1 Ed u a r d o J a k v b t t i 

esporado do j Mu.-.khtIj uoa olho».—-DB. T H E O 
„ "o>a I DOMIRO T E L L E S , occnUaia d» 

pire lAsLôíl • ' < 8 »°1«encia Portugueza desta ,n 
L i Pal l icee LiverícoJ . ' plifí, ^ j n t e r n o da CLINICA doe 

~ "" ftLHOW <U »iw.n,dalJe ue Medicina 
do de JaneiíO. Cousnltono : la 
deira de B. ^oít>,1ft, da -'B 4 da t 

0 
Bul 
da 
Vigo, 

O Oriesa, esperado da Europa 
a 'j5,sahirá, depois da indispensável 
demora, para Montevidéo, Punta-
Arenns e Valparaiao. 

MÀI.A ÍÍÍAt. POBTWÍtlEUA 

O paquete Rei de PortugtÚ, eSne^ 
rado em S ntos dep- is de amanha, 
sahirá a i9 para Lisbôa, com es>a-
las pelo Rio, Bahia e B. Vicente. 

HAMHUBn BUDiMBB KANISCHB 
O vapor (hrriente* saliirá de San-

tos a 26 do cóf f tn íe j pe»a o Bio, 
Bahia, Lisbôa, RutterdanJ « Ram' 
burg 

A' Praça 1I0 Cem;nere.lo, liancns e in> 
publica 

Begni do Minas para o Rio, ti.. 
Barra do Pirnby, mo voL"1 laodat . ' 
de S. Panlo.devi io a 3 1 aiiUoe, nãi-
ver esta cidade. Entre i em nni bo-
tequim na rua 15 de Nov*mbro, 
assentei me perto de nm cavaiheiri 
e puchei longa conversa divid' 
conheceJ-o ha longo tempo do ne 
gor.iante do Rio, apesar de não cie 
conhecer. 

Convidei o a ir até o jardim 1̂ 0 
Paluaio e nos assentamos. Per-
gnntei : os bancos que nommiasão 
levava para o Rio e verificou-se o 
dinheiro a vista delle, o aj j.arece-
ram rotas da 6 a e 6 a estumpa, re-
solvi a não m.ndar o dinheiro ptl' 
banco. 

Despedi-me 1. esto cavalheiro e fn 
ao passeio pnblico, porém, antes dc 
entrar no passeio, dei por falti|l< 
dinheiro 

Voltei para truz e, no largo de 
S. Bento, me deu nma vertigem 
assentei-me 

Passados 30 minntoB, de longe 
vejo este cavalheiro npproxirrar «c 
de mim e rompeu as seguinte» pa-
lavras . varão que lamenta ? 

Respondi: perdi 106:u00$000 (cen 
to o cinco contos). 

Cesse as lagrimas, o perdido aclia 
do, e tira o dinheiro do bolso 
ontrega-m'o. 

Verifiquei e estava certo. Offoreci 
um copo de champagne, e não nc-
ceitou, offercci 20:0005000 dados o 
não acceitou e só exigiu qne aL 
nuncinsBe no jornal este a. to nobre, 
e oomo vou amauhã paru o Rio 
cumpro meu devei. 

O cavalheiro me deu nm eartão 
e verifiqnei cliamitr- se Firmino Ri 
beiro da Silva CoeH.'". negociante 
á rua Lavàpéc, 15 A, da firma Silva 
1 oelho & C. 

S Paulo, 17 de outubro de 189S. 
An t o n i o Joaquim da Cos ta Gt i-

MAHÃES JlTNIOB. . 

F O L H E T I M (iá) 

E M B R Q G L I O 

V I I I 
A CARTA PERDIDA 

Trata-se com elles de egnal para 
egual, esMmam-nes, condecoram-
nos I Vai longe o tempo em que os 
excomnmngavam, on lhes reousavam 
a ontrada da egreja ou do cemi-
terio I 

Assim que chegar a 8 . fattlo, 
'rei fali ar com Granada, informar 
a * ^ dn que se passa, dir-tte & 

oom^ é que ella se achava eto Cam-
pinas ha algumas horas, porque, 
quem, se d Ho ella, poderia perder 
aqui esta carta? 

Leonardo refloctiu nm instinte, 
depois aontinuon: 

Sabendo que o pae devia de 
morar-se em Campinas, ella veiu 
por certo ao seu encontro. 

Se eu nãu tivesse perdido o trem 
qne acaba de se afastar, e que a 
leva para B. Paulo, teria podido 
vai a, fallar-lhe, combinar aom ella 
aa neaeaaarias medidaa 
atoa aaapÍ4eM»<l, rW,-': 

O aotor sentou-se e tornou a ler correu ao ijwciiã. oiiáo i>è'did ittH nia o deixon dormir tão depressa 
a carta lentamente, linha por linha, bilhete de primeira cleese. íoino elle esperava. 
- palavra, perguntando Jnstantes depois, tomava o trem A oabeça deêcahla-lhe de um lado 
a si próprio: * ' extraordinário, que devia pôl-o em para o outro, fechava o i olhos, mas 

—Porque sublinharia ella certas B. Paulo ao meio dia em ponto. : não podio conciliar o somno, a t o r 
phrases a lapls azul'/ Deixemolo viajar em locego e . mentado como estava pelas recor-

Foi de certo, respondeu elle, alcantemos o expresso que elle per dações do p*ssado, de projectos 
para melhor se lembrar das horas dera, e no qual se achava o senhor | relativos ao fntnro. 
indicadas pelo pae, e para conden- Andrade em oompanhU do desço-1 De que natureza eram estas re' 

- - - nheoido, por qnera tinha sido per-1 cordações e estes projectos? 
dida a carta qne o artista acabava! De certo não tardaremos a sa-
de encontrar no chão da sala de | bel o. 

prin-

ção do major Dantas Bacellar, que 
mandegf, d^tufmaa: ittubidaota, 
zendo-o recolher ao reapeativ^ quar-1 para lhe attenuar á vioj 
tal. r Oh | maldito atraaol Icto 6 o qno 

nAo i a po-1 ae 0 Ü S L X . M » . . « m diria o 

sar no espirito aa indicações 
oipaes desta caria, 

E Leon rdo tornou a ler, quasi eül 
Voe alta, as phrases sublinhadas. 

—E' evidente, concluiu elle, que 
Granada BUblinhoU tudo isto como 
sendo os pontos capítaes que a in-
terossavam. 

Dobrott a carta, totaotl a mettsl-
a no enVeloppe, e guntdou-a na ai-
gtbeira do sobretudo. 

O tempo correra com velocidade 
surprehendente. 

O aotor julgara que acabavam de 
deslisar o muito alguns minutos, 
quando o chefe da eataçAo entrou 
na sala de espera. 

aanhor, disse elle, vá comprar o aeu 
bilhete, a nAo peroa o trem 

nhor, volveu Leonardo, sorrindo, e 
agradeço-lha tupjfo cordialmente o 

obaequio. 

espeta. 
I X 

' O seu companheiro 
enterrado no angulo 

NÃO BE DEVE DORMIR EM TREM 
DE FERRO 

Oc npseos leitores não eBqnece-
ram de certo que o senhor Andrade 

de viagem, 
_ opposto, e 

completamente immovel. parecia 
dormir, mas de quando em quando 
entreabria um dos 1 Ihos para deitar 
um olhar de uma expressão inquie-
ta para a outra extremidade do 

e o desconhecido se tinham cada compartimcnto. 
um do seu lado installedo nos an O trem expedido a todo o vapor, 
golos do mesmo compartimento de parecia redobrar de velocidade, 
primeira ciasse —Estamos perto de Jundialiy, disso 

O senhor Andrade tinha já vi i ja - tornando a olhar para o seu cora-
do em caminho de ferro durante panheiro de viagem, e eUe não 
metade do dia precedente, e nós dorme I 

—Aa portinholaa estão aber ta* sabemos qne a noite daantevespe Um gesto mal reprimido de dea' 
za tinha-a elle paaaado no theatrn peito acompanhou esta reflexão. 
S Carlos. Depoia de um dia de Decorreram cinco minutos; o des 

u o W , a * ' - conheiido estrenysapa í e w a f l j g . 
prostrSffod» fadiga, e oontava go- Andrade, a quem eUe nAú pérdla 
aar um descanço indispensável du nm só instante de vista, deixava 

amaa horas da viagem qne cahir a cabeça aobre o peito; ao 
- - a aua respiração to: 

D E N T I S T A o 
A e w l o Plicll|i|)P Masserau—lientÍK-

ta--Especialista em Bridge W01 k 
(deutvtáuto sem chapa), pivots, res-
taurações tt onro, aurificações e 00 
roas a ouro ã platina. Tratamento 
de üstului em t'>dosos periodos. ( Ias 
9 horas da manhã ás 5 da tarde)— 
Rua Direita, 12. 
CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 

- J G. Mayer du Fonseca, for-
mado Faculdade de Médio na 
do Rio de JaA'eiro'tem o seu oon 
saltorio á m a Dr. Ealoâo, 4. 
M. André Ascenço, cirurgião dentista 

especialista em dentaduras pelos 
procesBOB mais modernos até hoje 
Conhecidos e sem extrahir as raiy.es 
Das 8 da manhã ás 5 da tarde. Rua 
do Braz, 20K 

Clinica dentaria 
M P i t t a 

Db. F . 8ant 'A.vsa , medico — 
Obtnroçõos de dentes a onro, 
platina, prata, marfim artificial ( te. 

KSPECI4I,ÍI)ADES 
Cura de (latulas, kistos abcessoB 

osseos e mais parasitas do burco. 
Transplantação de dentes e reem-
plantação. 

Dentaduras em hridge-work, ou 
ro, porcellana, platina, sem chapa, 
justaposição, colchetes, mollas etc' 

Dertes a pivots, anelados, sim 
pies, corcadoi o portáteis. 

lft—Rwi 15 de. Novembro—19 
A BR NDÃO, ClKIKdlÃO-ÜENTlBTA. 

Gabinete o residencia: Largo do 
Braa. n. 116, sobrado, esquina da 
na Piratininga. 

. " ' ' "ADVOGADOS 

Fallencia í. Pojagiii & » C o m p . 
em 
de 

E ' aluda, sol» <•*!<• titulo' que, 
expliea<;ão an puMico e á prae» 
B. fun i l , eu preei.io vir á ' Imprensa 
para dizer aos miseráveis (que, per 
intrigas, 110 JBIZO federal obtiveram 
r nnnuiieiarâm • niandailnlde prisão 
eontra mim Itonfcm expedWo e hoje 
raseado pelo dr. ,fu I?. fedrtral -que 
erraram o seu Infanr»- plano. N. 

O lír- juiz federal o o dlcrnrv «r 
proeurudin- ila Republioa (o aerwa 
- d r . Alfredo Penteado/ viram p e » s 

razões que expnz a liupi oeedencla ^ 
lal posição e reeoilhteeraiL' que lora * 
illudídos nu sua bon-fé. 

Isto para que saibam alguns des-
miserável* que não tenbo dlnlieli 
para dar-lhe*; outros, que luio 111 I 
intimidarão ncni consegulrãtr fa/.et- [ 
ine Insli-uineutii de suus torpes espi -1 
ciilaçfles. f 

E" quanto me ciini|iiv di/t-r agonn' 
mais tarde teu lio muito qae trazei 

publico. 
Para terminar, uin conselho : vfio 

explorando es Incautos o mais' que 
puderem e aproveitem o tempo, por 
que brevemente... 

Puro hoje aqui. 
J o s í : PoiAfini. 

José 

0 dr. Joaqaim A. de Barros Penteado 
commnniaa ao a seus amigos a cU-

entea que, de^volta da m a viagem 

A' praça 
Marque», negociante de sec-

i e molhado*, 
n. 93, declara /|ne nesta data ven-
deu ao sr. BUgioni Ângelo 
gocio que 
Be alguém t̂  
negocio, qne 
ta, que será 

S . Paulo, 1 

o n e - l 
ha na me«ma casa./ 

direito sobre o ditt 
apresentar sua eon-t 

isco;itinente. 
de outubro de 1898.' 

José Ma s c o b . 

t 

.-me 
me 
eer 
da | 
22 1 
ren 
des| 
os 
res*j 
d', 

0 
outn 
phylj 
groa 
ças, 
H.vríJ 
Pan l i 
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Rio, 

Dr. Joio Mendes do Al̂ ihla 
A c o m m i s B & o a b a i x o ^ a d J L o o m m u u i -

e f l ^ c t T ^ Í Í Í ° k ° J S ? P i * i U D I D A . a e r f c o 

f l f c o P a u l o , 2 Q d e O u t u b r o d e 1 8 9 8 . 

O OOMMSKOIO DB 8. PAULO 4 3 

C l \ 
a l m a 

a - p < 

Aktonio Uaiiuiu. Fhansin 
J o a í Moaaia* IíTUo 
Vurrou Antônio na Matxo 
J r i . io Ai.ixandbino Estkv** 
FríM IIOO JlllTlHO DA Bil.VA 
J o i o Maktinho d i Tolboo 
AuaimTo JoAo Boe^jck 
Jo io PlBRANDM DA BlLVA 
Di <10 M.chai.o 
Fkanci*co da Hii.tciba 

O p l n l l o V a l i o M 
Tratando do (tombará d» flora rio 

grandanaa, dia o eminente medico 
hraaileiro ar. dr. Pires d* Almeida, 
•m u a importante Formularia TV-
raprutico Internarional: 

• Bem avindo andou o ar. J . A 
de Ho o u Hoaroa, da Pelotaa, pra. 
parando, com mm espada, o seu 
Prtíoral dr Cambará, que Uva ocoa-
aiio da axauiiuar a oom plano 
coulieaimunto—aaonaulbo o aau uao 
aom a maior aonttanca.» (aab). 

faMpaahla Megjrana 
TA1IKA movsl ' 

Faço publico qne aa taxa* o»m-
biaaa para appUaagtc da tarifa 
moral no mna da novembro pro«l-
mo faturo certo aa sanintaa 18 d 
por 1KKIO naa linhaa Tronco a lia 

Joio Dlarbergar, Jardlnairo-
pajraaglsta, oompatent.Uatmo 
para dallneamento a exaouglo 
da parquea o Jtvrdlna. 
Sementee de flArea ehoitall. 

tfaa. Daoora«to de aalaa para feataa. ramoa arllatlooe, grlnaldaa, eea-
taa da fl&ree, ebjaotoa de phantaala Bxpoalçlo permanentea de plan-
taa na largo da Repnblloa, 80. a Avenida Pauliata. Loja A rua da 

Floricultura Brande liquidação C A S A S 
1 » Alagam-aa ou randem-aa 

9 d por 1*0110 naa 
O rende, Calda* a Cata) to. 

Cem pi naa, 18 de ontnhro de UM. 
Joa* Panais* RauoiiçAa, loape-

ator (arai. 6 - S 

| Báa-Vlet*. 68. oalxa do oorreto. 468-B Paulo. 10—a 

M. da Costa, 

ir. Manoel Peganha, roa da 

produxldai pelo xarope de Alratrào <• Jatahv, do phara>a<eiit Ir» 
i » ... . . lloaorlo do Prado 
I -Aathma. D. Fellaida i e H. de Oliveira, ma Conde do Bom F|-n. 94. 
^-Bronabite , Alfredo Henrique Vieira de Mello, rua V. Slar.nguap.., 12. 
J—Febro, aflrcntaçAo futio, inohaçi\o nas pernaa, João " 

rua do Henado, 66. 
«i-Coqueluche, interessante fllhinha do 

Lapa, 88. 
í -Coqueluche , Adolpllo, filho do ar. Coitodlo J o a í da Coata. rua Ta-

varea, 87. 
» Bronahit© ahroniaa, Chriaplm Bioa, viajante, rua General Oamara, 1H8 
7—Tome, er,carros de sangue, D. Antonia Monteiro, rua General Cama 

ra, lHSi. 
8—Asthiny Afonso Lueio Franao, roa Qninzs de Novembro, A—Val-

long ninho. 
9 — B r o a . h i t , aguda, Mario da Silva Pinto, Torre Eiffel, rua do Onvldor. 
10—Jronahlte aathmatiaa de 20 annoa, Capitão Alipio Jatobina, do 1S.° 

de infanteria, Porto Alegre. 
II—Coqueluche, n auras—em casa do ar. Manoel Joaquim da Silva 

Júnior, ma Visconde do Bio Branco, 17. 
Ao ooinmn-clo ila capllal 

A Direatoria da Associaç&o Com-
moreial convida e pede ao com 
meraio da capital a gentileza de 
eerrrar sur.s portas das 9 l[ü horaa 
da manhA «o meio-dia de sabbado, 
22 do corrente, quando sn celebra-
rem aH exéquias pelo dr. João Men-
des do Almeida, digno por todos 
os ti*.alo8 desta nossa modesta e 
r e f e i t o s » homenagem á sua san-
d jsn memória. 

8 . Paulo, 20 de outubro de 1808. 
IjIKS nu Vasconcei.i.os 
DOMINOOS Loi RK1BO DA CBVZ 

Raymuhdo Dupbat 
TllOMAS W. CllKISTT 
Kenk Flachfbi .d 

0 chefe DA OFFICiJíA MI-
LITAItDK S. PAULO 
nos dirige a seguinte 
carta, que attesta 

outra importante cuip, da «Chima-
pbylla Alba> do dr. Assis, o mila 
groso remedio na d'j'atiçüo das crian-
ças, approvado p t\ue Directorias ('.a 
Hygiene do B:,r> Janeiro e de B. 
Paulo. 

B. Pp.ciIo, 13 de outubro 1898. 
Srs. Estr-ves do Assis & C. 

Amigos e senhoree, 
Com verdadeiro prazer dirijo-qie 

a vv. kb. para testemunhar-lhes os 
meus sinceros agradecimentos, pelo 
imrjenao beneficio que proporcioá 
narr.m á minha familia, salvando a 
v.da de um de meus filhinhos, com 
•j poderoso remedio preparado por 
vv. ss. e denominado .Chimaphvlla 
Albn>. 

Na occasião do rompimento dos 
primeiros dentes, minha fllhinha, de 
nome Baymnnda, fioou extenuada 
por uma persistente diarrhéa. e 
contínuos vomit<m, que, em poucos 
dias, determinaram o seu completo 
aniqnilameuto physiao. Em taes eir-
«ume.tancias. seguindo os conselhos 
de um dodicado amigo quo bavia 
exporimuntiiilo num do seuB filhos 
oh efficazes c-fleitos da Chiníajiln/lla 
A lha, com rocultados Hatiníactorios, 
decidi-me a comprar uo,a caixi .ha 
dossn remedio em eus» dos are. Le-
bre Irmão Mello. 

Posso garantir a vv. ss. que ao 
segundo flm s«u estado melhorou 
notavelmente, a diarrhéa cessou 
por completo o pouco a poucu foi 
recuperando suas forças, encontran 
do-8e hoje completamente rentabe-
lecida 

Ex-posto o que antecede, extraeto 
fiel da verdade, F,ubscrevo-me, De 
vv. sh. amigo, crdo., obdo. 

José Calvf . ix i Bisbo Guai t ieb i 
Chefe do oficina militar 

Bua da Fundição, n. 10. 

15eeonl\oço a firma supra. Em tes-
temunho da verdade, 

O 3». tabellião. 
M. Archan.io Dia» Bapt i s ta 

Agentes em S. Paulo: 
IIFÍBRS IR&JÀO & MELLO 

Agentes no Rio de Janoiro ; 
SILVA GOMES & COMP. 

Caixinha 2$5üO. (sabb.) 

"Vinho Caramurú" 
pela Junta de Hygiene de 8. Paulo 
—e do Rio de Janeiro. 

Cura radical da impotincia, (de-
pressão viril) espermatorea, (perdas 
nocturnaa), raohitismo, neurasten;* 
eto., etc. 
Depo*itario—Lebre, Irmão & Mello 

11 

PE80LA PAULISTA 
CASA ESPECIAL 

da armarinhos a novidades. Offfieina da 
costura 

Santos Cardoso £ Irmã 
R T J A B A O B E N T O , 3XT. £ 

Junta Gommercial 
PARA 

'Adega do Douro 
JOAE1 

DR 
AUOUtTO QOES NOBRE 

Casa eaiieelal em rinhoa da Companhia Vlnleola, vinho 
branco de LlabAa, rlnhoa Italiano* e llanleaux. vlnkm 
Uno* <> do Porto, cornar, vrrmouth e outra* bebida», 
todas legitima* c tina*. 

Cinrij», chips i lunch frio e quente i toda hera 
Aguardente de uva a legitima oannlivha ds O' 

Rua do Palacio, n. 2 - S Ã O PAULO 
Aberto ate meia-noite—Preço» excepcionam 

I 

Importante ç u i v j do 
Peitoral de Cambará Q m G l h O r - ^ - v t 

nbo Cara mu 
rú do dr. Asaia—«nra aa anemias 
rachitismos, neuraatenias, linfatismo 
etc., etc. 11 
Dopositarioa—Lebre Irmão & Mello 

Attesto e juro ora fé de meu 
grau que tenho e-j> pregado com re 
sultado maravilhoso o «Peitoral de 
Cambará», do Sousa Soares, em 
diversas a d e s õ e s das vias respira-
tórias, sobj-ggaiüujQ n m c a B O , j e 
tnbercubjso incipiente que foi ras 
dicalm jute curada por este prepa, 
rad.o. em d. Virginia Maria Mendes, 
ressente na capital do Estado da 
B*,hia, A rua S. Miguel n. 46. Dr 
Alfredo Mendes Ribeiro, (capitão^ 
medico cirúrgico do exercito), (sab 

JUNTA GOMMERCIAL 
Para deputado 10-2 

MIGUEL JOSÉ CARDOSO 

A quem Interessar 
Tendo lido nos jornaes o protes 

to de uma ordem contra mim Ba-
cada, declaro que não auetorisei 
taes saques e que nem tão pouco 
tenha om meu poder dinheiro de 
quem quer que seja. 

Outrosim, declaro mais que nada 
devo a ninguém, por titulo de es-
peaie alguma. 

Be este ou aquelle se julgar pre-
judicado som a presente declararão, 
queiram dirigir se ao Banco de S 
Paulo, que obsequiosatrente os at-
tonderão, dentro do prazo de 15 
dias. 

' onceiçãn de ftanhaen, 15 de ou 
tubro de 1808. (Residencia provi 
soria). 
3 - 3 Li'iz dk Padi>a Nooi kira 

Insecticida 
ou Pns da Per-
lia, para a com 
pinta extÍLC;ão 
de pulgas, por 

cevejos e mopquitop, a mais pura tê 
vendida na Drooaeia PAUHStA de 
P. Vaz dAlmkida, i» Mí«rfo Rosnrio, 
n. 7—S. Paulo. (at4 8 

potenoía» 
perdas noetnr-

I nas o demais de-
sarraDjos dos 

orgams genito-urinarvM, curam-se 
radicalmente com o <A'inho Cara 
murúido dr. Assis. i() 
Depositários- L e b w Irmão A Mello 

Ao publico c á praça 
C o a s t a n d o - i a a q u e a COMPANHIA 

COMÍIISSAHIA S . PaüI.O K MINAS, 
em liquidação forcada, tem entalio-
lado nogoc'.açúes para a venda da 
Fazenda. 'Santa Cj.otji.db, situaflu 
em Montic Ai.to do Jabotioàbat., 
duslaro <j(Be vou encetar contra á 
referida Companhia Coji j i issaria 
de S. P a u l o r Miüah a acção quo 
mo fjompete para resarcir direitos 
merjOBoabados «om sacrifioio de le-
gi'jruos interesses meus em relação 

DUBBm.fPAZENIlA SANTA Cl.OTILD*. 
Com cltpresento aviso, outro in-

mito vãp tenho senão o de prevenir 
» qnera/por ventura possa, em boa 
íé effi/ctnar qualquer transacção so-
bre ' a dita propriedade agrícola, 
ignorando completamente esta cir-
cnmHtancia. 

'H. Paulo, 20 de outubro de 1898. 
3—3 Dr . Jbsoino Cardoso. 

Janta (tolnmercinl de S. Paulo 
«tLTtIÇÍO DE 13M DEPOTADO 

Estando para breve a eleiç&o de 
deputados á Junta Ccmtnertial des 
ta capital, lembramos a todos os 
eleitores a coliveniencia de vota 
rem no nome do conceituadissimo 
negociante desta cidade, o sr. An' 
tonio Queiroz dos Santos Filho. 

Tratando-se do desemponho de 
nm cargo de tão grande responsa-
bilidade como aquelle, è da maior 
vantagem e coüvenien»ia que os 
indivi.luos nomeados para o seu 
exercício estejam á altura de tão 
elevada mijnão. 

O ar. Ar.como Queiro* dos San-
toB Filha é socio da importantíssi-
ma firma desta capital, H t̂teiroz Fi 
lho & Fernaiidea. 

O como do sl\ Antonio Queiroz 
doB Santoo Filho, que lembramos, 
não pode deixar de ser bem aao-
lhido por todoB os eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
honestidade e probidade inconcnssa 
bympathico n todos quantos o c» 
nheeom pelas suas bellissimas qna-
lidades de cara*ter e CoVacão, pou-
cos como olle estarão nos casos de 
desempenhar com a devida compe-
tência e justiça as faneções do cor 
go de deputado, para o qual o lem-
bramos, 

Temos a certeza de que bastará 
lembrar o nome deste oavalheiro 
para todos os eleitores nelle vota-
rom. 

A nomeação, pois, do sr. Anto-
nio Queiroz dos Santos Filho, para 
o referido cargo de deputado, so-
bre ser um acto de justiça, por 
recahir num cavalheiro, como pou-
cos, á altura de o exercer, 6 tam-
bém um acto de necessidade que 
se impõe a todos os que têm a 
peito o bom nome e prestigio a 
Juuta Commeroial desta capital. 

S. Paulo, 22 de Setembro da 
1998. 

(20) Um grupo de eleitores 

A " M A T R I C A R l i 
Tem me pregado relevantes, serviços 

em minhK' clinica Infantil 
E' 0 QUE AFFIRHA 

0 distineto clinico dea-
ta cidade, dr. Arthur 
Cândido de Almeida, 
que assim attesta i 

>0 abaixo assignado, 
dr. em nedlcina pela 
Faculdade do Rio de 
Janeiro, especialista em 
moléstias de criançaB. 

Attesta que o preparado homroo-
pathico líatriraria, habilmente ma-
nipulado pelo distineto pharmaoeu-
tioo ar.] F. Dutra, tem lhe pres-
tado relevantes servigos em sua ali* 
nica infantil. 

As crianças, durante a primeira 
infanoia, sobretudo no periodo da 
dentição, são sujeitas a muitos ma' 
les que podem ser combatidos som 
o uso da Matricaria. 

8. Paulo, 3 de fevoreiro de 1898. 
Dr. Arthur 0, de Almeida» 

Refinação Paulista 
Communicamos ao respeitável pu-

blico que inauguramos á 
llua Barão de Itapetlulnga, n. at» 

Grande refinação a vajtòF 
E TORttEPAÇIO de CAPE' 

Garantindo 4s pessoas que queiram 
darmos a preferencia que 

EM S. PAULO NÃO E X I S T E 
asBucar refinado melhor do quo o 
nosso. 

As qualidades do noppo onlti tath 
bem garantimos não haver melhor. 
VBNt»A8 P o r a t a c a d o 

E A V A R E J O 
Entrega-se nos domiciliot 

Os pedidos podem sor feitos eüi 
nossa casa matiiz, A 
R U A D I R E I T A , N . 1 0 0 

'relephone, 431 30 - 20 
E na refinação : rua BarSo de 

Itapetininga, 39 -- Telephone, 494. 
Moysés B. dr Queirós & C 

Enfermidade do peito 
Oa enfermos dos org&o* respira 

torios devem procurar aa medioa-
ções, cujos prinoipios balsamicot t 
rxpectorantes, sejam de reconhecida a 
evidente notoriedade, como o Xa-
rope antúcatharrnal de Cardui Senedi-
ctus, do pharmaceutico Granado, 
medicamento de incontestável ac-
ção thurapeutica para o tratamento 
da branchiU, da tosse, do catarrho pul-
monar, ihftiienza ou gvippe, eto; etu to* 
das as idades, tomando-se como in' 
dica o prospecto.—Pnarmacia e dro' 
garia Granado, tua Pimeiro de 
Março. 8_. 

s a i a 

8 $ 0 0 0 a dúzia e 60$000 o ceu 
to de medicamentos 

homcspathioos aortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 
verde on ambar. Pharmacia Homce-
pathioa. F. Dutra-Rna do Rn*»rio r 
m A. li 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina, co*a o •»;•.«.>, 
Anemia, doenças do estômago 

«ansaço, impotência, fraijueza 
Vende-se no largo da H<5, •> Ba-

riel Comp. (sié 30 10* 

G r ã o s de s a ú d e 
(FORMULA DO DR. FRANK) 

Preparado por V. Werneck MENIIUH clinico desaonhece a formula daa pilnlaa 
purgativaa oonhecidas pela denominação de <>rtos 

de Saúde do dr. Fanck a qnal enocontram em todos os 
formularioa magistrraes, offlciaes, dispensando, portanto, 
quaesquer elogios. 

Preparando as em nosso laboratorio, tivemos nniaa 
mante em viata offereoer ao pnbliram produeto recen-
temente feito, rigorosamente dosado e em enja efficaoia 
pndease depositar toda oonflança, rennindo a essas van-
tagens a modioidade de preço. 

MODO D E U S A R : 
Para a regularlaação daa funoções do ventre a; 

dóse ordlnaria 6 da duas pílulas por dia, uma em 
cada refeição principal. 

Para efleito purgativo de 4 a 6, conforme a ro> 
sistenoia individual. 

DEPOSITÁRIOS EM SÃO PAULO I Babs. 

B A R U E L & C . 
Rna Direita, 4 Largo da Sé, 2 S. Paulo 

l ® 0 ® 0 © © © © ® ® ® ( 

J. BUCCOLO 
Tanda a yrt«o baratlail-

•o, grande lortimeato de 
ferro om vergas* eantomi-
ra», tooa, chapas pretas e 
galraniiadai; ivparior qua-
lidade de aço para mollai 
de earrooai e para ferra-
menta; granie qnanüdade 
do ookro, folha üandei, zin-
co, eetanho, eto. 

Objoetof para gai o agna 
Onantidade do penden-

tes, arandellae o ontral 
mindoiaa des-e gênero; tn-
bos galvanizados o conexõ-
es, caixas, pias para cozi-
nha, mietorios, torneiras, 
registros, bolas o mais 
aeeessorloa. 

Tndo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
do negocio. au u 
Iíl AVmi\(JA,71—S. PAULO 

P.MÉRÉDECHANTILLY 

âm Alagam-M 
sobrado da rna da (Horia, n 
aom vinte aom modo», aaAdo oito 
•oa baixo*, qnatro de cada lado, 
completamente ladcpa»<U»U«. N * 
graada qnlntal, própria para oolla 
gin oa *aaa da panato. A tanaa aa-
aobradada da rna Martim Kranoia-
ao, n. X, ambaa reformada*, pinta-
da* a forradas. 

Trata-*o na rua da Gloria, n. 13. 
I - l 

COfcâ KtF»* K CIKTi DM 
I Ci>i»»a>«ei - d.-tIoi - Eiforf oi - Atl ftfe» | I Tonaria **> pernas - Tl*<fll|in J Bcbracorval - S«braclB*aa - Sspararftc* 

P. Htnt, sm Ortians (Fr»nr«) 
Em í . Paulo : BARUEL * C"! 

M Ca dfc Drotai a naa prinrinaM Pharnin ia» 
W t f f w 

TRATAMENTO DOS ANIMAES 
C E V A O I L L O 

PniürtiaH Pfle Gwtnn ía Kr l̂io 

IKVrWTOH N \ 
Jufté do r»ouln guicr*! jiinî f 

' llnlro preparado. < uja rfflcaíla cstâ.rxhu-" beranirruente príívadafha inuito» afínof. par;» « nponlar u r«*stiluir a» forças aos ani-ina»-.s macros, rachit>co» »• de ma anparea-cia. Iornando-o« sadio», vigorososc ihuiiIo» l>evi4o B̂  * .nm propnrtfadmt nutnctivM. <lj«ean»M • anti licrpi-tK-a' ol rimlillo Urilita a dca-
tf/p i CHÍ'-ir« <• oufro* divpr«'>« viciou do hangue evita • p«>Bt«' v fortalece o aniiral mopo mo tempo, o crescimento dt̂ ello, <{ue m 1 

Appbcaáo nm cmvmIIcm, bolas w <• CO brito» t com eeprcaUdi 
Acha-se a vehda nas droga-rias. pharniacias' e lojas de ferragens, em to"dos <» dosdo llrazil 

" pitn evitar a* («JeiflcHOe» t aa iimtftçOea. eujam • Marca Rema-^ (rada. unprew» noa rrtuloe t proa-
marca hsoî tiaoa pcctOMuêoompeiilwu a l»U 
Fabrica e depositogeraJ a Rua Victoria 158 

PHARMACIA DA FE—S. PAULO. # 

80—18 

i 

Drogas utensil.nH da 
pbariu-.citt e 

_ iudtn>t.|»iiS( 
prodhctos cliimicoB e pliarunueilti-
Cos applicaveis & moili in», «ru.< e 
industria, do todos oh f.bri » - ' f s 
nationaos e extriiDgeircs; f/,»r.ti.n Iob 
em sua prooedunciu e « e ti<lá • em 
seus pesos. 

Rua do Rosário n. 7 
t\rog;aria P.uli-U [ vi6 M 

P. \Ài DB AI.mkmia 

a p i 
d i c o m d o i u s v i d r o s 

Attesto que sotTrendo ha muito 
de uma dyspepsia apenas com dons 
vidros das pilulas anti-dyspopticus 
do dr. Heinzelmann fiquei comple 
tamente ourado. 

8. Faulo, 12 de junho de '898. 
Fbancinco Gaspar Oa 
Sm.vwib\ Maríinr, «he 
fe dé secçSo no The-
Souro Municipal. 

A' venda em Iodas os drogarias 
e pharmacins 3S vidro, (sabb.) 

Deposito, Lebre IrmSo & Mello. 

L E I L O E S 
B O M 

L E I L Ã O 
H O J E 

Sabbado, 2 2 - o u t u b r o 
A'S 11 1[2 HORAS 

131 — HIII DO GAZOMETHO 

I 

ü f t m m T T i 

rheumatica 
FOKMÜLA Dl gn.VA LIMA 

0 Opodeldoe Verde Silva 
|Llma, do betre, aongibre 

n Tomiea o encalypto 
Preparado no Laboratorio Chimi 

ao Pharmaceutico Silva Lima, rna 
| dos Algibebea, 24 -Bahia. 

DEPOSITÁRIOS 
BARUEL « COMP. 

The Phcenix assnrance Company 
OF LONDON 

(Companhia de Seguros '1 errestres contra fogo) 
FUNDADA KM 1782 

Esta Companhia que conta 116 annos de 
existência e já tom pago mais de lb.20.000.000 
em sinistros, effectúa seguros contra fogo a 
prêmios modicos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AGENCIA: COMPANHIA LlTPTON 

N. 41, rua Coronel Moreira César, r. 41, sobrado 
(Antiga de S. Sento)—SBo Faulo 10... 

Bernardo 
DE 

Magalhães 
MEDICO 

Residencia: rna dos 
Guayanazes, 120 

Consnltorlo : rua Di-
reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

A 

Letras, ordens e canções 
For conta de terceiros, bons com-

mictentes desconto á taxa commo-
da, letras e ordens de boas firmas 
e, bem assim, sanciono bons tituloa 
ao juro do nm por cento ao mez. 

ftstevam Katrella, corredor de 
fundos, 

Escriptorio: rna Jfarcclial Reoioro 
n. 12 A (sobrado). 10—4 

Eaeriptorio de advooaaia 
ogs Dia. 

leio Augusta ditaziFluni 
e 

Joio da Silva Tillis Rodgf 
30-29. . . 

8. RUA DO PASSA-QUATRO j 

Neurasthenia 
rOBMUI.A SILVA LIMA 

O Vinho Reeonstitninte da Kola, 
Qnininm, Fhosphatado, da Silva 
Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
oo Fharmaoeutioo do dr. Silva Li« 
ma, rua dos Algibebea, 24-Bahia . 

DEPOSITÁRIOS: 

B a r u e l 

-' " j — j . . .. .. i» l ^ n. 12 A (sobrado). 10—4 

iC0&NACFir:l:CHAMPAGNEj Cimento nacional 
I V 1 A R C E L D U G O I S & C" 

B L A N Z A . G - O O O N A . O (França)1 

Cstriptoris ds £xfisrtntit, sm PARU, 15, rus ds üondy. 
fced^se pari ('tithii- rhi rclaçoec com tâ£as, occlipap.Hí)-Se desse ártldo. J 

rivalisando em pre«o e qualidado 
com o eitrangeiro 

ADOLPHO ARBENZ 
Bua José Bonifácio, n. !> • S. PA ÜLO 

5- e sab. 10—7 

134 
TVIo leiloeiro •nutri"*!* i.l.i 

D. P . A m i 
Com agcnr'a ? (h'p si n a "u-* n-ncy it 

S . /o.-? v. h~> 

: « r m»i« f uiliu c.ne 
f.r.c, i n j.Bf, v n 
r ?!tn«f3 lodo» ob mo 
cbjpctca ufeis para 

AnutorJp'1 l« 
liqiiMn r B f it 
d(;rá ao rac'h 
veie e mai.j 
família* 

Junte Gommercial 
PARA DEPUTADOS 

Antonio -lulio Coneeição Bastos 
4ntonio Queiroz dos Santos Filho 

PARA SUPPLENTES 

osc ííomos Martins 
utonio Porto 

O COMMXBCIO 

Junta Commercial 

Eleição em 29 de outubro 
PARA DEPUTADO 

Eduardo Vautier 
10—4... O COMMEBCIO 

Junta Commercial 
Candidato ao logar de snpplen-

te, na eleição de 29 do corrente, 
pego 6s pessoas de minha amizade 
e a todos os srs. eleitores, que me 
julgarem digno, inolnirem meu no-
me. 
até 29 Antonio Fobto 

Farinha de trigo "Nacional" 
A* PKAÇA 

The Rio de Janeiro Flonr Mills 
& Qranaries Limited ( Moinhos e 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
uos consumidores e padeiros quo, 
havendo no merendo alguma fari 
nlia falsificada com a noesu marca 
<Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes e 
prejuízos devem dirigir-se de pre-
ferenaia aos nossos freguezea, dos 
quaes os prinoipaes sfto: 
F. Matarazzo St C. 
Neves Botelho A C. 
Antonio Pepe 
Fratelli Puglisi Carbo-

ne & C. 
Andreotti & C. 
J. Menn Marque 
Ferreira Júnior A Sa-

raiva 
Emil Lemçke 
Edward W. Wepard 
Alessio Rossielo 
Ismael de Sá A C. 

Outrosim pede ás pessâas qne 
tenham duvidaa sobre ser a farinha 
que «ompraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao escriptorio aitn 
ndo nn Praça do Commerclo, sala 
n. 7. ufim de verificarem e auxilia-
rem a Companhia a proceder nos 
termos da lei 20 

8. Paulo. 32 de agosto de 1898 

DESTACANDO-SE: 
Duas mobiliBS austr acas; cadei-

ras de balanço, cadeiras austríacas, 
quadros, tapetes, escarradeiras, cor-
tinas guarda-louça, armário, uma 
vidraça para modiqta e loja de fa-
zendas, ferragens, camBa francesas, 
crearlos'mttdos, Cabides, bellegos, 
«amas para crianças, ínnçliina de 
cOítura, malat, canastras, lempeões 
o muiioe ou.ros ai-tifcos que enta' 
ráo patentes ao leilão. 

Tndo para vender 
ao correr do martello 
HOJE 

Sabbado, 22 de outubro 
A's 11 e mela horas 

134 , RUA DO (íAZOMETRO, 134 
Pelo leiloeiro matriculado 

P. P. ASPERTI 

A\M\(Í0S 
D i n h e i r o 

Dáo-se as seguintes parcellas a 
juro de 1 0[0 ao mez sobre hypo-
theca de prédios centraes nesta 
capital: 

1 de 150.000$000 
1 de IOOiOOOSOOO 
1 de 60:000$000 
1 de BOK)ÜO$ÜOO' 

e outras menores. Descontam-se e 
cancionam-ae titulo* garantidos. 

Augusto Sohmidt 
RUA DU QUARTEL, 2 81 

Parece incrível, mas é verdade 1 FABRICA DE PAPEL PaüLISTA 
Q U E E ' SO' N A 

C a s a G r i m o n l 
que se di-t i ib c diaHimcnie p i e n i o s grandes de t o J s s as lo-
tenas ! No dia Í 7 do c f-.er.tj \«Tleu h s ir e g ia ide de S . 
P.<ulo, e a te huntem, 19 a S'. rte gra de d» 

LOTKRIt I I . U l U l f iL FEDERAL 
52.732 

1 S : 0 0 0 $ 0 0 0 
dezena, no 

S A L T O I D E ! Y T Ü 
Já está ffunccionando esta fabrica, onde 

los SPS. commerciantes encontrarão papel de 
| embrulho de todas as qualidades. 

3» 6» sb. e d. atá 81—10 (3) 

C o m approximações e 
total de 

m 

1 5 : 4 0 0 $ 0 0 0 
VENDIDO PELA CASA 1'ltEDILECTA 

D Ü E M C A S D O P E I T O 
ftrtlaazmt, Bronchltu ohnnlna», 

ExptctoraçôM matutina», 
Tltlaat, éto., *t. 

ULITI8 IMDUTB 
E CURA t « C A P S Ü L A S . 

EUCALYPTINA LEBRUN 
AO OUAIACOb ltíDOVOBMAlh» 

Nam«fo*«« c«i-ttdse« á« U«ííom M Pr«iç* «compânhsm m4c fraaM 
Bcf9I'.,i nn!: HÍRiSUIá '.ífHil' Rn « Ptale i 

Faub.Montmsrtr«,par)a. > f. AKAHAnTC * O». 

DB 

Grimoni & Coelho 
Ntst (apitai a CASA GKlMONl é a que mtrcha na fren-

te a a Ú n i c a qt<e compe isa a sua /reguezia, distribuindo-
lh s diarirttnente 

p R E M I O e l P R Ê M I O S ! 

Chamamos a attenç&o dos nossos fre-Enezes para a popular • extraordinaria 
oteria da Capital Federal. 

PRÊMIO MAIOR 

2 0 0 s 0 0 0 $ 0 O 0 

HOJE Sabbado, 22 extracção HOJE 
EM 22, 23 E 24 DE DEZEMBBO 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
A Casa Grimofli, possuindo urra esplendida numer-ção de 

palpite, convida a sua selecta e numerosa íreguezia para vir 
habil i tar-se nestas duas importantes loterias. 

ÍCommentario á Lei do Casamento Civil 
(Decr. íí. ltil de 24 ie.janeiro de 1890) 

comparada em suas disposições aom o* Código üivis Franaez e Fortn-
gnez e segdlda das Instrnações qne baixaram para sua devida exeançSo 
de detretos postorlonaante promulgados e decisõos do gorerno e de 
nm formulário sobre os preliminares do casamento, daB asções sobre 
sna nallidade on anullação, sobre Divorcio litigioso on por matno con-
sentimento, e do inventario e partilha doa baús do oasal, om ambos os 
casos i—por LXDIO MARIANO, do Instituto i» Ordem dos Advogsdo 
Brasileiros, 1 volume de 310 paginas, 

OBRIGAÇÕES 
Exponiçfto systematisa desta parte do Direito Civil Pátrio, em-'sa-

guimento aos «Direitos de familia> e «Direito das Cousas» do Conse-
lheiro Lafayette Rodriguea Pereira,—pelo dr. FRANCISCO D E PAULA 
LACERDA DE ALMEIDA, Advogado na «apitai federal, 1 volume de 
500 paginas, broehsdo, 20$, enaadernado . 24ÍOOÜ 

GRIMONI & COELHO 
2 - A - R l A QUINZE DE NOVEMBRO—2-A 

CAIXA DO CORREIO, 513 

Causas celebres brasileiras 
(EBTUDOS DE DIREITO CRIMINAL APPLIOADO) 

Processos Villa Rica, Thitnotheo, Basilio de Moraea, questões de 
imprensa ; legitima defesa e resistência á prisão illegal ; o direito de 
graça—morte involuntária de uma noiva pelo noivo ; homicídio do Al» 
ferea Bailes praticado pela amante; um «aao de bigamia—EatereUsação 
da mulher, noções praticas da advocacia, etc-, etc. 1 volume de 370pa-
ginas, brochado, 6$, encadernado 

L I V R A R I A DO POVO 
sAo p a u l o B u a de S&o J o ã o , n. 4 3» = »b. S. P A U L O 

Corôas de bUrait á 3$, 5$, 8$, 10$, 151,20$, 
dobro. |tonqoets, eruei • dlvorm obje 

B U A MARECHAL DEOÍ •• > r ~ 

V E J A M O S P R E Ç O S 

^ o r t^i^iffeeos só-t 
LRECHAL DEODORO, H. I 

40$, 50$, 60$, 70$, 80$ • lOOfOOO valem o 
IAD0S oortinoato thlo o do m i o * (ottoo 

DA PB f LD5E1 de José Loureiro da Cruz 
AO AHTXOO THEATBQ 8. 
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O O O M M M R G I O D B S . P A U L O 

T E U , B L Í . I 1 B 
TODOS vos s o r m i a o s 

D E I I N F L U E N Z A 
Todo* nós flojunos ourados, gordos • bonitos, com o uso diário 

do aprociado Licor do Guaoo do 

é som duvida a melhor bebida da epocha o a de mais apurado 
gosto, e tem a grande vantagem de alliviar e curar as constipa-
ções em 48 horas ao ar livre. 

A aba-as a Tenda d avarejo em to dei os Cafés, Restaurantes, Hotéis e em todaa as boas oasaa de 
molhado* em & Paulo. 80—S 8 

E' o único approvado pela Junta do fygieno de Porto Alegre (Estado do Rio 0. do Sal) 
Deposito geral em eaea de 

FERREIRA JÚNIOR A SARAIVA. R. da EetaçAo, 2 7 - S . Paulo. 

B I C Y C L E T A S M E D I C A M E N T O S 
Approvado» pelo 

Instituto Sanitario Federal 

ZERKBffift BflLOW & € J M P . 8- 6- e sb 

Grande Êxito ha mi ns >5G annos 
fc B P? y 
r - n i ' fc .'i 

c!?íü£i8(to peia iiiresloria p & l í>aií=l3 te Rin-íle-Janeiro 
EStt MEDld VENTÜ, tie yiüor ajradaoel. 

6 adeptado iwlos memores Mpdícos Paris 
. . 4—i. -CONTRA: 
DLFLUXGW, GRIPPF., TOSSE, .'«FLUENÜJ 

CATMRO PULWOFRAR 
IRRITAÇÕES J< PEITADAS VLAS URINARI/1S 

_ E DA BEXIGA 
S^T PASI* ? Juras ACU IU*tr%» ié ?»«&£* • *"U p «cisa»» íWwitiaa. 

. . . — .i. _ — . — 
L I C O R 

, P> 

ÂlMíninato de Fer. o 
PREPARADO ROR 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Medicamento exccüente para com-

bafes* a anemia; a chloros e 
suas complicações 

A' rcndu em todas as pharumcias c droparlas. í-ab. 

t n 

U Q U I D â 
V P A R A 

r e reconstruir o 
Ru i Quinze de Novembro, 56 

THEATRf) PQLYTHEÃÍHA 

3 a 5» e eb. 

£ m 

Empresa — S A X ^ l D A l v j r i a i A . & C . 
v , • \ j .. . 

Companhia de zarzuelas dirigida por d, Valentim Garrido 
REGENTE MAESTRO— D. Gustavo Campos 

."<i D 

S a b b a i i o , 2 2 d e o u t u b r o d e 1 8 9 8 
ção d» zarzaclla em 3 actos, letra da d. Franco, IUII-
ÍA^ZA — iuiilula ia sisa do m»oalror 

- v / i 

3 3 Í C Í l l f i U I Ç A O 
COrJtAíX W T S f p \ C ~~ ~ f D. PAMPÍIILÓ tr. Heras 

a r 
CAJÍ.PANC SONE 

Arangurnn Ribuet Suit -ui.y r 
I). FABXIUIÜ 
1). HANDOLIO , , Coro-geral 

J? rnxus 
t haves 

yM? 

• a • 
o i s e i m \ í HORAS EM 

P R E Ç O S 
PONTO 

£0$d00 
MOCO 
4l(lfiÕ 1S0Õ 

- » ' ' 
Camarotes e_Frizas 

Oeraea 
O» bilhetea eatái á vendn, por ospeoial favor, na redueç&o 

E,tç4o de São Paulo até 6 hora» o depoi» ua bilhetori» do thaatro. 

" A — Depois do espectaculo ha-
ML"" 

200:000)000 
SABBADO 

8 0 0 C O N T O S « 

Paga-se o dobro se honver transferencia 
Orando o oxtraordinaria 

ÍO«:(K)I)!Ü(M»0 

8 A B B A 1 I 0 
. 200 CONTOS 

c o 

I N T E G R A E S I N T E G R A I S 

200:000$ 
H O J E 

M i 

rooo 
» n , i roo») 

MELUKS BI8QÜITS 
O melhor alimento r>ur» a- r • 

«uc» • . «tio^r u no»a rtro««» n« de-
l»ait') Normal, ftè, ma Ift <í* ^ 
t«»l . t . ,6 : i . Oari»' Hobcr«bt Jnu^r 

H O J E 
, F E R I D A S , 

Chagas, niceras, darthros, friei-
ras, etc , «nram-se oom o llnroento 
Santo Jlraslllense Antl-ulrcroso. do 
pharmaeentioo JOBU% 

N. B.—O legitima1 leva a masca 
registrada na parte superior ^la 
lata e a firma do fabricante > o 
rotulo. V- , . 4 

* .. - V -
TOSSES R E B E L D E S > 

Brokshites, ^^RMd&o, lMyngite, 
tisica, ostlima e todas as enfermi-
dades das vias respíratoriwjlpk) 4b-
belladas oom o XAEOPK PEITORAL, 
CALMÁKTE, do pharraaseatUo JFP| ' . * 

. • » * 
D E B I L I D A D E 

O Vliiliu lijrlüicaatc, composto 
com.fqniqp, oarne, lacto-phospbi^o 
de cal«V> o glycerina, do pharma-
«eutho Jesus, ^ inccnteatavolmente 
um modicamanto de primeira or-
dem ; porque fortifica o organismo 
debilitado, alimenta e faoilita as 
digestões. E ' muito aconselhado na 
convalescer? i das er fermidudes gra-
•ves o pn ]imgailu.. 

RHEDm/iTISMO O Xarope ' iitl rln umalltod' phar-m t̂iAji J-!,Q. , t viliciiZ n .LulTdC-
çõJÜ iLcirmuticat-. 

NEVRALGIAS Dores rhenmatwnu, siiutbn etc., Hão vantajosamente «embatidas pelo 
poderoso OrooKLnnc D'EUCALIFT08 
COMPOSTO, do pharmaceutico Jesus 

GONORRHÉA 
Uretbri.i, blonorrliagiu são radi-

calmente curadas em poucos dias 
pala Injecçilo adstringente niiti-ble-
norrhagica, do pharmaceutico Jesus. 

CANCROS VENEREOS 
fogegens e outras especies de fe-
rilas syphilitiuas suo curadas cm 
poucos dias oom o uso da ACUA 
AITI-CAKCEBOÜA, do pliarmaceutic.j 
Jesus. 

Única depositário: 
F . V A Z d ' A L M E I D A 

R u a do R o s á r i o , n . 7 
•S. PAULO 15—7... 

E X T R A O Ç A O I K T P A L L I V E L 
«NNHHI(ÍNMIUHMIIIMUNMU(IIII| 

â B B A D O 
H I N M N M I I M I I M I N a i M M M a m i t l l l U 1 

COLOSSAL LOTERIA!! 

2 f i n a e s ! 1 0 . 4 0 3 p r ê m i o s ! 2 f i n a e s ! 1 0 . 4 0 3 p r ê m i o s ! 
Os bilhetes estão a' venda na Agencia Geral, a* rua 15 de No-

vembro, n. 2 A. 

G R I M O N I & C O E L H O 
• . < a i x a d o c o r r e i o , 5 1 3 

Endereço follgraphico "GRIMONI" S . PAULO 
Pagianse"»» dobro se houver transferencia 

A's 3 horas •• . . . 

era 
— a tra 
c o 

t-ra 
SX3 

o a 

b o t o exãipihs 
R»iia«<Jlo enerrico o prou»i>U> oon 

ira aa itrtr'.« d« dmilM, •>' 
MDMO irritante 

l>rrparado no Labi.ratnHo (.Mb 1-
co 1 harmacrutiao de H.iva Lima. 
ma doa Algibobes, «4-Uahia, 

Uil'0»ITABIf • : <" « 
BARUEL & COiBP.__ 

LA VELOCE 
NAVIBAZIONE ITALIANA 

O VAPOH 

ca-t 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
Sabbado, 22 

A's 3 horas 

E s t a b e E e c i m e n t o 
FABA 

Tratamento de ffiassagen 
DE 

Tliorstcn Cullberg 
E 

Madame Korstin Thorbjorn Gullbsrg 

TENDO appai ciclo numerosas falsificações e imitações, 
algumas d£ 3 çiuaes <le péssima qualidade e por conse-

gxknte. vendidas a preços inferiores da bem acreditada e, muito 
conhecida marca de vinho 

d e G . P r e l l e r & d e B o r d e a u x 

Rua Florencio de Abreu, 32. 8o 
brado. Tratam-se doenças ohroni-
eas. Especialidade em moletíiat de 
len/ioras, catarrhos chroniaos, queda 
ou prolBp2o do utero, dôres na r& 
gião da bucia e cadeiras etc., pelo 
systema de massagem do professor 
sueco Thurc Brandt 

Consultas o tratamento de senho1 

res de 12 a 1 1|2 horas. 
Madame Gullberg, tem consultas 

para i-enhuras da 1 1[2 ás 3 horas 
da tardo. 

Fala-se portuguez, ingloz, alle-
mão e sueco. 

00—2li 3- 5" e sab. 

jíroÈúankfliriB 
' «dbstifoú o C\i«»t'co e cur& ralicii-' Qicütstnpoüci-r̂ar it inanquolruf I novas e lnli|!i3. -> Torcudurar-, 
' C o n t u s õ u s , Tumores e' | Xaub-çõea dns peraLi, 
1 13sparav&o, Sobre-Canna:>, «Ta-
J qaeva t Sn^oigitamento d» j-crruit ' dos potroa. etc., som crarimr aeDbumx chai/tl, com J quétla do jietln mi anio dar 'e o trkl..7.!Dto, 

Ús resultado» filraordi. r-(*r I cem obtido oca diverir.s Af tecçõeB ' 
-lo Petío, oa CAtarrtios, I 
BroochitlB, I^olestlaB da * Cüreanti, OpMalmla, ele., uio dlo legar 4 'oaeurreuele. 

A cura faz-se com a mão em 3 mifiu- ' 
. tosticmiloreictr.co'lartncinrtixparopeUo. f 

DemiitoemParis: PhsTn jiâ«í!NEAU.raaEt-Honoró,275.eBmtodi!»»Ph«macin j 

C A S A S E A B R A 
13 A, Rua São João, 13 A 

L i q u i d a ç ã o R e a l 
Papel para forrar casas, com 30 e 40 O/o de 

deseonío. ' 
Tapetes, oleados, esteiras, estampas, molduras, 

capachos transparentes, espelhos e todos os artigos 
POR MENOS DO CUSTO 15 3 

da qual somos os UMICOS importadores neste Estado, avisa-
mos ao publico que o único VI Mil ü LORMONT de G. Preller 
Sc Comp., legitimo e conhecido desde mais de 3 0 annos no Bra-
sil, leva o seguinte rotulo nas garrafas 

•y——'npmrmiinn .. .,..<£3X3 

when Cinsuled 

T 1 1 U S 

P R E L L E R a C? 
B O R D E A U X 

e 
lê 

a a — a a m a — i 
na garganta das ŜjxrareiTSZJÍB O 
da estampa calx: 

fac-siml-

como foi registrado na Juncta Com-
mercial cio mo de Janeiro. 

Cada garrafa leva um peaueno ro-
tulo dizendo cue somos nós os 

UNISSE i?iOTKTfi2C,SlE3 NCI ESTADO DE S. PAULO 
N O S S 

1 4 8 11 15 18 22 e 25 

Cancròc',^ 

Feridas e Ulceras syphiliHca3 
( 8 6 ) 

Praia José Menino—SANTOS 
Estabelecimento de primeira ordem, montado «om luxo e capricho, 

debaixo âa direcç&o dp um ba^il gerente. As exmas. familias encon-
i magnilico I' trarfco neste magniii 

tos sobefbampnta mobi 
cores das primeiraa marcas. 

(liaãoa, cozi; 
o conforto que s . pôde 

cozinha de primeira ordem, 
t: quar-

e li 

do 

O hotel está estabelecido no ponto mais aprasivel da linda praia 
JOSE' MENINO, 

SITUAÇÃO E X C E P C I O N A L P A R A BANHOS D E M A E 
41» exmas. familiaa . srs. hoipedes que desejam tomar commodo. 

naqoetl. hotel, d«TMAo dixigii-M iw»»õ«lment« ou por earta ao (e-

OA OOA 

Bicycletas M m e . 0 S W A L D 
PAIITEIRA. 

f j rx-prcfoRSf tu de Fr;. J um ?liciite'o PÍ amigah ( i 1 paru a rnü B< u \ utL f ? íî ceitil UCiibioLÍrttHH, 

DE CONSTRÜIÇâO JÜ FABRICAÇÃO SSIá RIVAL 
Elegantes,sólidas o «iproprladas pura ostrndao do pouu» conservação 

ENCONTBAl>At» HiDMPItE NA 30—11 

O A S A F 
Rua <3Lo s&o Bento, 83 

Frnnçpre\ine u kquH ho ninei, n i if ta, 74, sobrado; ióceitu püübk>LÍHlH8, para parto. 
3 - 2 

Amaro fmm MmaW 
OOM 

i r m ã o s ^mhrmmi 
u D£ WILMC 

OAJH/UUC EAS AZEOXX?, qtie taov 
. favor tem on»ontindo ni- pBUU*<a polas «<n« ' 
I teS qualidades, e re»ummt:iidadc aos o tu- «oiiren, do 
L estômago e de difícil digcnUc. 
I ^ t ® u«or, pelaaanas qualidades toniaac, compôs o 
[na base de substancias vegetaes, é muito recommenda-
Ido •<">«• * bebida maia goe<oaa ao paladar v mais indi- • 
1 da como aporitivo 

TOICOS IMPORTADORES 
, , J \ PELO 

iEs tado d e S . F a n l o 
BÜSIÍ&íÊGS E I L B l f i R A I S 

R. P a u i a S o u 2 a , 3 í 

Slambnrg-Sndaraerikaniscbç 
Damoíkfhiííabrts-Oeseüsehitfi 

C o r r i e n i e s 
Cap. K E Y E R 

sshilá no dia 2B do cerríntP pnr» 
•> Jiir;, H».hnt, Lisbfin, Roti<irdam e 
Hambr.rícn. 

Este vapor 
electríca. 

ó illuminado á lue 

Preço da passagom de 3" clas-
se para LISBOA, 

1 4 0 $ 0 0 0 
Tcdoji estes paquetes levam pa* 

cagcíros paia as ilhas dos Açflré. 
Vladein eic. 

fiíra pctaaau e mau ínfor. 
fit* 'i izçentc' 

>af i 

S a v o i a 
Partirá do Bio dc Jareiro ro di» 
22 de iintnbro «'Irectnmeiito jii.ru 

GÊNOVA L MAPOLE& 
O VAPOR 

Cittá di Gênova 
H a b i t a de Santos no dia 4 de no-

vembro para 
0EN0VA E NÁPOLES 

Tocando UIO, BAHIA e PER-
NAMBUCO. 

EMBARqÜÈ 
A companhia fornccé condáccll 

gratuita para botdo aos BIS. \isrr* gsüoG e enas tiŝ sgosi). 
Venrttm ec pubsagens para priu 

«iiraei <idade« da IUlU. emais capi> 
:.es eu'op^as 

EÍLHBTUS na OBÀMADA— Os A«EA 
• es da companhia «lia Veloce» ĉa 
daiii passagens de 3.» «lasse, da u« 
m.Ta ou ÍTBIÍOIOS, pr.rs PornamL,a«o 
P«j.:a Yitioria, Bio dp Janeiro t 
Kaitos, nírs. 100. 

Tendo a CoBipajJiiu 'La Veiocs» 
doei Jido qati ão mec de ontub rp<J 
3m dounie, pJóm dos ser.s paqcerc» 
da linha do Brreil, U>«ar5o no 
ds Janeiro, tento EI ida <le Grau» 
a ) Rio da Pratu. corce a» voiii dc 
Rio da Pra;a a ÜCDOVK oi G»r9 
grandenpBqac-tus «C* VOTAS e « KOI_-
4MBEH A». 03 ager.tcs IA UOVU,* 
abia «La T''nf' ven " vaie . 
DO «aincristi JMi c i <ita r >"> 
GNEDA ILNF-.IV, DT UTA •• volt... N.W 
.batimeni» D« 
o praao de »I< nn. 

Pira fl.ii-i, 8 s»*:» »«•>» 'Jí fcgr.ute!< 
sQmmi â mm 

Bus düCeiBiaííoiD, 17-5. fc'3 
SekmiiléTrott Bantn', rua íf atui 

Antíiv.:, r. 6/1 

MÁLA REAL FORTÜGÜEZA 
- . ^ 

•'..XAHIT*'^^' . : 
"•>:; Vit . W ' * 

O mbgEiíico paqu^ío 

Rei c!e Portugal 
Esperado «m Bnntí.s fm 24 do 

corient.', subirá ao dia 29 do mL-H• 
nio pura 

L I B E Ô A 
com tncalas pelo 
Hio de Janeiiro, 

Sahia c 
O. Vis.cr.tc 

Este pi-quete Um ei-plendidaH o 
oonfortaveÍBaccomir.odações i-mni nu 
sageiros da 1", 2a e ;>" classe. 

Para passsgen», fretes e mais in 
formações, trata te com cs agonies 

AUG.™ LEUBA & COMP. 
Rua da Bõa-ViBta,22 A,e com osmeh-
mos om Kantos. á roa 15 tie Novem-

bro, 23 

f ' ]>, 

PACIFIC P.TF.AJ* 

56a OoKipa???' 
t 

o I'A«I,ET£ iNUI.k/ 
r». V-V-. rra -rjyk 

esperado do Sol uo dia' ÜJ ou-
tubro, sahirá para 

LISBOA 
VIGO 

LA PALLICE 
E L1VERPOOI 

Ispoís di ladispBDcavnl demora. 
Leva passaii^-'<>» <lu prfraeim, 

segunda o foraolra eh'sr*> 

m m .ouóficim .liHQgaAM \uu 

k» s*. C 
16—BOA DA QUITANDA — 18 

m 

E p-ra lo da Europa no ni« ' 5 !e 
or.tu^ro sahirí psu; 
MOHTFiVXDÊO 

p u » r A ARBNAH 
E VALPAiUK-O 

depois da indispensável demo/R. . Este paqnete recebe passaihirui i de primeira, segunda e terccin «Ir ,/J se p«a o Bio da Prat». * 
Vinbo de mesa, foru>mido gisiiê «os p>'„"Bg6iros de todas aí desate Os paqa ' . ) * ieata üabs 'ftr 'llr. 

minidcs a mi ^.ectri»-., 

Pfi-a t-.w r./;! .. ,ntr.- • -. i outras Hiloitjt̂ ^ 40ui csu*e-jie« 
WILSON, SONS & C., LIMITO 

arte, 13—8 Paul. 

i 

aa o 
ar. Jo 


